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AEDES FE ESCASSO ER DE RO ET DTD EE era 

Renúncia colectiva 

dos eleitos da «Rota da Luz» 
na intenção de abrir caminho 
à solução de um problema 
criado pela ambiguidade 
de atitude governamental 

— PRESIDENTE ELEITO ACUSA GOVERNO DE PREPOTÊNCIA 
E AUTOCRATISMO 

Ler na página 2 

«Não» dinamarquês à CEE 
impede assinatura da reforma 
do Tratado de Roma 

BEIRUTE — Fumo e labaredas envolvem o prédio e carros, 
armadilhado junto à sede falangista. Na explosão morreram dezenas de pessoas e dezenas ficaram 

feridas Telefoto ReuterINP Diário de Aveiro 

  
no sítio onde explodiu carro 

Ler na pág. 7 
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INOVA DEL! — Grande plano do padre L uís 
Gonzago Carvalho, com 100 anos, residente em 
Goa, exibe um terço que lhe foi oferecido pelo 

Papa João Paulo It. 

  

Reagan vai dar 
apoio militar à UNITA 
e aos «contras» 
nicaraguenses 

O Presidente norte-americano Ronald Reagan, 
afirmando não querer parecer «ajoelhado» perante 
Moscovo, divulgou terça-feira uma ambiciosa agenda 
legislativa para o ano em curso, que prevé 0 forne- 
cimento de ajuda militar à UNITA e aos «contras» 
nicaraguenses. 

Reagan contirmou que exercera pressões com vista 

  

a fazer aprovar um pedido de fornecimento de armas ao 
movimento guerrilheiro antigovernamental angolano. 
que será apresentado pela primeira vez, simultanea- 
mente com um renovado apoio militar aos guerrilheiros 
ânti-sandinistas da Nicarágua, interrompido pelo Con- 
gresso, em 1984 

O debate sobre a ajuda à UNITA estará em toco 

Continua na página 7 

Metge (Porsche) e Neveu (Honda) 

venceram Rali Paris-Dacar 
Os franceses Rene Metge e Dominique Lenoyne em 

Porsche 956 e Cyril Neveu em Honda venceram ontem a 
oitava edição do Rali Paris-Dacar marcada pela morte do 

seu organizador Thierry Sabine 
Classificação da oitava edição do Rali Paris-Dacar 

CARROS 
1— Rene Metge/Dominique Lendyne, França 

Porsche, 41 horas 26 minutos 45 segundos 

2 — Jacky Ickx/Claude Brasseur, França, Porsche, 
ath27m45s 

3 — Hubert Rigal/Bernard Maingret, França, Mr 
tsubishi Pajero, a 4h 59m 19s 

4 — Pierre Lartique/Gernard Giroux, França 
Lada, 7h 33m 025 

5 — Roland Kussamual/Woid-Henrik Under, RFA 
Porsche. 7h 38 m-39s. 

ET ST O Serem, Milo loco 

JOGO PARTICULAR   

PORTUGAL, 1 

FINLÂNDIA, 1 
Portugal de' 

de Leiria, a equipa da Finlândia, ter 
terminado empatado a 1 golo 
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ACUSANDO GOVERNO DE PREPOTÊNCIA E AUTOCRATISMO 

Membros eleitos da «Rota da Luz» 
renunciaram procurando 
abrir caminho ao impasse criado 

«Tendo a minha conduta de 
homem público sido sempre pautada 
pela defesa acérrima dos superiores 
interesses do distrito, julgo que, em 
obediência e respeito por esses 
mesmos interesses, e porque a 
dignidade humana não deve ser 
violada, a melhor atitude e resposta à 
prepotência e autocratismo do 
Governo é renunciar ao cargo de 
presidente eleito da Comissão 
Regional de Turismo da Rota da Luz, 
a fim de viabilizar nova eleição que 
permita a saída do impasse criado», 
são termos conclusivos da declara- 
ção, ontem, ao fim da tarde, feita pelo 
dr. Raimundo Rodrigues, em Aveiro. 

Esta declaração foi feita em reunião com os Órgãos 
de Comunicação Social, a que estiveram presentes 
outros membros eleitos da Comissão Executiva daquela 

Região de Turismo, designadamente, Alípio da Assun- 

ção Sol, cap. Nogueira Tavares, dr. Diamantino Dias e 
António Augusto Fernandes. 

Na sequência, viriam a solidarizarem-se com o pre- 

sidente eleito renunciante, todos aqueles membros e 

ainda a prof. Maria de Lurdes Breu, vogal substituta do 
presidente, e prof. Joaquim Brandão de Almeida, vogal 
da Comissão Executiva. 

Aqueles membros haviam sido eleitos no passado 
dia 3 de Outubro, em acto que respeitou integralmente 
as regras democráticas e as normas estatutárias 
aprovadas por Portaria de 5 de Julho do ano findo, 

«eleição essa que foi sufragada quase por unanimidade 
de 24 eleitores (apenas um voto contra) & cujos resul- 
tados foram transmitidos no dia imediato, ao secretário 
de Estado do Turismo», segundo refere Raimundo 
Rodrigues na'sua declaração de renúncia. 

Segundo o mesmo documento, que historia todo o 
processo, chegou a estar marcada para o dia 20 de 
Dezembro passado, a tomada de posse dos elementos 
eleitos, decisão essa que depois foi revogada pela 
Direcção dos Serviços Regionais da Direcção-Geral do 
Turismo, seis dias depois da sua marcação, por 
«imponderáveis razões de força maior», em ofício que 
solicitava a necessária compreensão «para este contra- 
tempo» e comprometendo-se, de imediato, a estudar 
uma próxima data «em que a tomada de posse seja 
possível». 

A verdade é que, e muito estranhamente, com a 
mesma data e emanado dos mesmos serviços. foi 

recebido outro ofício alegandoo desconhecimento «se 
houve, ou não, minuta da acta assinada por todos os 
membros da Comissão Instaladora», uma vez que 

aquela era apenas subscrita por três entidades. 

Raimundo Rodrigues referiu ainda que «todas as 
objecções e interrogações formuladas, foram respon- 
didas pela Comissão Instaladora, explicitando todos os 
argumentos de ordem legal, tanto no que concerne a 

formalidades adjectivas como substantivas, demons- 
trando à saciedade que o acto eleitoral tinha observado o 
regulamento previamente aprovado», não enfermando 
de qualquer vício formal e muito menos substancial. 

Apesar. da resposta enviada, não voltou a haver 
explicações da DGT. Para além da transmissão, via 
governador civil de Aveiro, de que «este representante 
do Governo estaria disposto a dar imediatamente posse 

ao presidente eleito, desde que a acta fosse assinada por 
todos os presentes ao acto eleitoral, ou então se proce- 
desse a nova eleição», Quanto ao primeiro caso, e 
segundo nos referiu Raimundo Rodrigues, era absolu- 
tamente exequível, tanto mais que já se efectuara o acto 
das eleições autárquicas, e muitos daqueles membros já 
não estavam investidos de funções nas respectivas 
autarquias. «De tudo isto, resulta inequivocamente, 
embora contrariando, frontal e despudoradamente, ds 
elementares princípios da democracia e da Constituição 
da República, que o secretário de Estado do Turismo, 
com ordens, ou não, superiores, está firmemente 

disposto a não conferir a respectiva posse, criando um 
impasse para o normal funcionamento da Região, cujas 
nefastas consequências são já visíveis, e se agravarão a 
breve trecho, para a região de todo o distrito de Aveiro», 
acrescentou o presidente eleito e renunciante. 

O dr. Diamantino Dias referiu, na oportunidade, que 
se solidarizava com a atitude do dr. Raimundo 
Rodrigues «para deixar as mãos: livres à Comissão 
Instaladora (de que não faz parte), para que elabore 
agora uma nova lista», manifestando-se, entretanto, 
disponível para integrar qualquer lista, desde que 
satisfaça determinados pressupostos, «onde as pes- 
Soas vistam a camisola da região, e por baixo desta, não 
se veja a camisola do partido ou da autarquia», escla- 
receu, usando uma linguagem futebolística. 

Segundo o nosso Jornal conseguiu apurar, está já 
designado O próximo dia 6 de Fevereiro para novo acto 
eleitoral, e não deixa já de haver certas especulações 
quanto às manobras políticas de bastidores, para a 
elaboração de lista que tenha em conta «a compensação 
para desempregados políticos», conforme nos referiu, 
em tempos, o presidente da edilidade aveirense, 
aquando da tomada de posição da Câmara de Aveiro em 
relação a este impasse. 

  

DELIBERADO PELA AM EM 1978 
3 

Câmara de Vagos vai (finalmente). 
mandar cunhar medalha de ouro 
para a Associação de Bombeiros 

Está definitivamente assente a atribuição, pelo 
município vaguense, da «medalha de ouro» à corpo- 
ração dos Bombeiros Voluntários de Vagos, prevista em 
princípio para a cerimónia da inauguração do novo 
quartel, que deverá ocorrer dentro de poucas semanas. 

Tal decisão, que já havia sido objecto de discussão 
em 1982, no executivo liderado pela então presidente 
Alda dos Santos Vitor, acabou por ser ratificada logo na 
primeira reunião da Câmara saída das recentes eleições. 

Para tal foi presente o regulamento das distinções 

QUASE TRÊS MIL CONTOS 
NA LOTA DE AVEIRO 

Ontem, seis barcos de arrasto deixaram na lota 
de Aveiro 13.935 kg de pescado, que renderam 
2.883.927800, a pesca local artesanal rendeu, en- 
tretanto, 26.310800. 
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honorificas, para apreciação pelos respectivos verea- 
dores, que depois de aprovado terá de subir à Assem- 
bleia Municipal para apreciação, discussão e posterior 
aprovação. Trata-se de um importante documento, da 
autoria dos serviços de secretaria do município, que 
visa regular, de uma forma genérica, os feitos de 
quantos, como se lê no preâmbulo do mesmo, «tenham 
prestado ao município serviços considerados excep- 
cionais, dos quais resultem grandes beneficios colec- 
tivos para os seus municipes e honrosas contribuições 

ELEIÇÕES NO ORFEÃO DE VAGOS 

para um bom nome do município», 
Recorde-se que a «medalha de ouro» do concelho, à 

atribuir aos bombeiros, não necessitará de autorização 
prévia do órgão deliberativo, uma vez que já em 24 de 
Novembro de 1978 a Assembleia Municipal, então sob a 
presidência de Basílio de Oliveira, que na altura também 
fazia parte dos corpos directivos dos bombeiros, já 
emitiu parecer favorável sobre o assunto. 

Pena é que, só passados todos estes anos, 0 as- 
sunto seja resolvido 

Dr. Alcino Cartaxo é o novo-presidente 
Marcadas para o último fim-de-semana, tiveram 

lugar as eleições no Orfeão de Vagos, cujos corpos 
directivos ficaram assim constituídos: Assembleia Geral 
— António Frederico de Moura (presidente), João 
Augusto Vieira, Jorge Luis Oliveira e Mário. Duarte 
Ferreira; Conselho Fiscal — Francisco Nunes Oliveira 
(presidente), Alírio Santos Ribeiro Evangelista Mara- 
nhão; Direcção — Dr. Alcino Santos Cartaxo (presi- 
dente), Jaime Gonçalves Mouro (vice-presidente), José 
António Claro Almeida (secretário), Júlio da Rocha 
Pereira (tesoureiro) e João Carlos Deusdeante e João 

Francisco Sarabando (vogais). 
O Orfeão, que é um dos raros sinais de cultura 

existentes no concelho de Vagos. foi formado em 1968. 
e desde então tem vindo a coleccionar êxitos, levando à 
todo o País o nome da região. 

Formado por um «naipe» de vozes diversificado, 
sob a regência de Duarte Gravato, que tem acompa- 
nhado o Orfeão desde a sua fundação, aquele agru- 
pamento coral encontra-se sem sede própria, o que 
obviamente vem prejudicando o seu rendimento. E 

J. 
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ALUNOS DE ESTARREJA 
DEBRUÇAM-SE SOBRE 
A FLORICULTURA 

Na Casa da Cultura de Estarreja está à decorrer um 
ciclo de estudo sobre floricultura, numa iniciativa dos 
cursos de educação básica de adulios, que tem por 
objectivo a criação do gosto pelas culturas, ocupação de 
tempos livres e o desenvolvimento sócio-cultural da 
população, e, além de tudo isto, a criação de postos de 
trabalho 

De salientar a participação da Câmara Municipal 
através do seu peloura respectivo 

POUCO MOVIMENTO 
NO PORTO DE AVEIRO 

Ontem apenas entrou um navio no Porto de Aveiro, o 
holandês «Diamondo», em lastro. Entretanto saiu O 
mesmo navio. com carga de pasta de papel, Nas saidas 
registamos ainda o «Messberg», da República Federal 
Alema, com carga de madeira 

  

Leia, assine 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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ESPINHO 

FURTOS DE RESIDÊNCIAS 

Dois cidadãos espinhenses queixaram-se na PSP 
local por furtos nas suas residências. Um deles viu a 
casa devassada por meio de chave falsa tendo sido 
furtados objectos de ouro no valor de 53.290800. Ao 
outro foram furtados artigos vários que avaliou em 
93.490800. 

OVAR 
CAPTURA DE LARÁPIOS 

APSP de Ovar capturou José António Godinho Pinto 
e Eduardo Manuel Gomes Ferreira, ambos residentes 
em Ponta Nova (Ovar), autores de furto numa 
residência. Aqueles dois indivíduos haviam furtado 
vários objectos avaliados em 32 contos, objectos esses 
que foram recuperados pela PSP. Presentes ao juiz de 
Instrução Criminal de Santa Maria da Feira, recolheram a 
Custóias. 

ASSALTO A RESIDÊNCIA 

Um cidadão incal comunicou à PSP que indivíduos 
não identificados tinham entrado na sua residência por 
meio do arrombamento de uma janela, furtando-lhe 95 
contos em dinheiro, um relógio-e um fio de ouro, de que 
não soube indicar o valor. 

LARÁPIOS VISITARAM A ESCOLA 
PREPARATÓRIA 

Também a Escola Preparatória de Ovar não escapou 
a gula dos amigos do alheio que dali levaram artigos de 
papelaria avaliados em cerca de 20 contos. 

NECROLOGIA 

  

LOURENÇO PEREIRA DOS REIS — Faleceu na 
passada 3:º feira no Hospital de Celas, em Coimbra, 
Lourenço Pereira dos Reis, de 55 anos, casado com 
Maria Fernanda Peixinho Paulo, que residiu na Travessa 
das Barrocas, 22, nesta cidade. 

O funeral teve lugar ontem para o cemitério Sul. 
Tratou a Agência Capela 

MANUEL DOMINGOS COELHO — Faleceu na 
passada 3.º feira, em Paradela (Águeda), Manuel 
Domingos Coelho, de 89 anos, viúvo, que residiu 

naquela localidade. 
O funeral realizou-se ontem para o cemitério local. 
Tratou a Agência Bartolomeu, Oiã. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Recebeu tratamento no Hospital de Aveiro prove- 
niente dum acidente de viação em Taboeira, Joaquim 
Oliveira Santos, de 48 anos, residente em Frossos- 
-Albergaria-a-Velha, que depois de tratado pôde re- 
gressar ao seu destino. 

— De um acidente em Verdemilho recebeu! trata- 
mento, António Fernandes Resende, de 33 anos, re- 
sidente em Aradas, que também regressou à sua 
residência, 

INTOXICAÇÃO MEDICAMENTOSA 

Deu entrada no serviço de «urgências» do Hospital 
de Aveiro, Eugénia Marques Oliveira, de 76 anos, vitiva, 
doméstica, residente na Rua do Paço — Esgueira, 
vítima de intoxicação medicamentosa. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento podendo depois de tratados 
regressar às suas residências, Gabriel Conceição 
Rocha, de 46 anos, residente em Vagos, operário fabril, 
com traumatismo da coluna vertebral; Carlos Manuel 
Dias Pereira, de 21 anos, residente em Taboeira, fun- 
cionário comercial, com um corpo estranho num dos 
olhos; e Manuel Simões da Maia, de 50 anos, residente 
em Albergaria-a-Velha, 

ACIDENTES ESCOLARES 

Nuno Beto Cardoso Oliveira, de 10 anos, residente 
nesta cidade, aluno do Ciclo Preparatório, recebeu 
tratamento e pôde regressar a sua casa; Antônio 
Leonardo Gonçalves Ferreira, de 13 anos, residente 

nesta cidade, também recebeu ali tratamento. 

QUEDAS 

Vítima de quedas receberam tratamento, João 
Carlos Almeida: Matos, de 2 anos, residente em Cacia, 
com fractura de cotovelo; Alice da Purificação, de 67 
anos, residente em S. Bernardo e Conceição Ferreira 
Encarnação Durão, de 61 anos, residente nesta cidade, 
que apresentava fractura do fêmur. tendo ficado in 
ternada 
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JULGADOS NO TRIBUNAL !DE ÁGUEDA 

Condenados membros 
de quadrilha de assaltantes 

— mais de 50 anos de prisão distribuídos pelos réus 
Decorreu no Tribunal Judicial da Comarca de 

Agueda, sob a presidência do juiz Eduardo Júlio Vaz 
Santos, o julgamento de 12 componentes de uma 
quadrilha de assaltantes que actuava na região ague- 
dense. As acusações que pendiam sobre os réus 
relacionavam-se com acções de furto e roubo prati- 
cadas, entre outros locais, em fábricas e restaurantes da 
zona, estação dos correios, sede do Partido Comunista, 
Serviços Municipalizados, Sindicato dos Metalúrgicos 
e, ainda, em sedes de agremiações desportivas, e com a 
formação de associação criminosa, acusação em 
relação à qual todos os réus foram absolvidos. 

As penas aplicadas foram as seguintes: 10 anos de 
prisão para José António Marques dos Santos, de 22 

anos, solteiro e residente no Solposto (Aveiro); 7 anos e 

6 meses para José David Nunes da Conceição, de 22 

anos, solteiro e residente em Salreu (Estarreja); 8 anos 
de prisão para António Manuel dos Santos, de 21 anos & 

residente em Salreu; 4 anos para António Aurélio 
Marques Moreira, de 21 anos, residente em Salreu; 3 
anos para José Carlos Lopes de Melo, de 23 anos, 

residente em Salreu (este réu foi julgado à revelia); 4 
anos para Jorge Elisio Marques Bandeira, de 24 anos, 

  

residente em Salreu; Vitor Fernando Pereira Cardoso, de 
29 anos, residente no Ameal (Águeda), com 3 anos; 

António Fernando Matos Sousa, de 23 anos, residente 
no Randam, condenado com 9 anos de prisão. 

Os réus Orlando Tavares Pereira, de 18 anos, 
residente em Asseguins (Agueda), e Alberto José de 
Oliveira Brinco, de 18 anos, também residente em 
Assequins, viram as suas penas suspensas por 5 anos 
no que se refere ao primeiro e por 3 anos o segundo. O 

réu Levi Jorge Soares Rodrigues, de 22 anos, residente 
em Borralha (Águeda), foi absolvido. 

  

Importa notar que 4 destes réus, segundo conse- 
guimos apurar, irão brevemente ser julgados por crimes 

de furto cometidos nas regiões de Aveiro, Vagos e 
Anadia, realizando-se os julgamentos nas respectivas 

comarcas. De salientar igualmente que o «chefe» da 
quadrilha, o António Fernando, encontrava-se já detido 

num presídio militar a cumprir uma pena de 11 anos de 
prisão. Segundo informações colhidas junto do Tribunal 

de Águeda, as penas aplicadas não foram agravadas 
devido ao facto do Antônio Fernando se ter recusado a 
prestar declarações no julgamento. 

  

ÁGUEDA 

Veículo automóvel destruiu 

parte do pavimento da Praça do Município 

Ao tim do passado dia 21, um veículo automóvel 

destruiu uma pequena parte do pavimento da Praça do 
Município, em Agueda, local destinado exclusivamente 
a peões. Os blocos que compõem o pavimento não 
estão preparados para suportar grandes pesos pelo que. 
após a passagem do veículo automóvel, as placas 
ficaram no estado que a imagem bem documenta. 

Segundo conseguimos apurar, o condutor do 

   

   

veículo teria pretendido fazer inversão de marcha, 
tendo, para o efeito, subido uma pequena rampa que dá 
acesso ao largo onde estão situados os novos Paços do 

Concelho. 
Pensamos que, para evitar que um caso semelhante 

se volte a passar é recomendável colocar sinalização na 

referida rampa indicativa da proibição de circular no 
largo. 

Câmara e Assembleia 
Municipal 
de Oliveira de Azeméis 

Tomaram posse os elementos que constituem O 
executivo camarário e a Assembleia Municipal de 
Oliveira de Azeméis, a que presidem, respectivamente, 
Ramiro Alegria e Ângelo de Azevedo, este reeleito para o 
cargo. 

No acto de posse foi salientada a acção do executivo 

anterior e desejado que o agora investido elenco possa 
dar continuidade às obras já encetadas, bem como a 
concretização de algumas das carências do concelho. 

foram agora empossadas 
Recordamos que a constituição do elenco camarário 

ficou assim estabelecido: Ramiro Alegria (PSD), pre- 
sidente, Arlindo Correia, Bartolomeu Rego e Manuel 
Casimiro de Almeida, todos-do PSD, Manuel Marques 
Tavares e eng.” Jorge Silva, do CDS, e Sebastião de 

Sousa, do PS. 
No que respeita à Assembleia Municipal, agora com 

40 deputados e de maioria PSD, Ângelo de Azevedo 
«reincide» na presidência. 

  

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA FEIRA REÚNE AMANHÃ 
O agravamento das tarifas da electricidade e O 

protocolo com a EDP são pontos «quentes» da reunião 
da Assembleia Municipal da novel cidade da Feira, a 
realizar amanhã, pelas 21 horas, nos Paços do Con- 
celho. 
ADE e o 

AMANHÃ PELAS 20.30 
ASSEMBLEIA GERAL 
DO G.1.C.A. VAI REUNIR 

Realiza-se amanhã, pelas 21.30 horas, uma sessão 
ordinária da assembleia geral do Ginásio Clube de 
Águeda, a ter lugar na sede da colectividade, sita na Rua 
Celestino Neto. Da respectiva ordem de trabalhos 
constam os seguintes pontos: 

— Meia hora para tratar de assuntos de interesse 
para a colectividade; Apreciação, discussão e votação 
das contas de gerência referentes a 1985 e análise das 
actividades desportivas e sociais levadas a vaio durante 
o ano; Discussão e votação da proposta da direcção que 
aponta para um aumento da quota mensal e jóia. 

POR OLIVEIRINHA 
REABRIU A FEIRA DO GADO 

Na passada terça-feira realizou-se — ao fim de 

longo tempo de interrupção — a Feira de Gado de 
Oliveirinha. À sua volta houve todos os cuidados 
sanitários que as circunstâncias impõem dado as res- 
trições que ainda vigoram em relação a este tipo de 
feiras, não havendo, no entanto, segundo nos con- 
firmaram, qualquer tentativa de infracção às normas 

vigentes 
De registar que nesta reaparição da «Feira 

de Oliveirinha» houve uma grande afluência. 

CASA DO POVO 
TEM NOVOS DIRIGENTES 

No recente acto eleitoral da Casa do Povo de Oli- 
veirinha havia duas listas postas à opção dos asso- 

ciados. Venceu a lista B e o novo elenco directivo ficou 
assim constituído 

ASSEMBLEIA GERAL — Fernando Simões Ferreira 
(presidente). 

CONSELHO FISCAL — António Gonçalves Ferreira 
(presidente) 

DIRECÇÃO — Manuel Vieira (presidente) 

  

A fixação dos vereadores do executivo camarário à 

contracção de um empréstimo para a aquisição de 

terrenos na zona industrial da auto-estrada, são outros 

dos assuntos agendados. 

MINISTERIO DAS FINANÇAS 

Direcção-Geral 

das Contribuições e Impostos 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

Proc.º Ex. Fiscal n.º 103-DD/82-Ap.ºs 

ARREMATAÇÃO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 12 de Fevereiro de 1986, 
pelas 10.30 horas, na Gafanha de Aquém — Ilhavo. 
vão à 1.º praça os bens penhorados a ALFENOR — 
Indústria Técnica de Alumínio, Limitada, com sede 
na Gafanha de Aquém, englobando várias máquinas 

industriais, tais como, fornos de fusão, quinadeiras 

guilhotinas, estufas para pintura, prensas, tornos 

etc.; constantes dos editais afixados nos lugares de 

estilo. BASE DE LICITAÇÃO: 14.500.000800. 

E depositário dos bens o sr. João Manuel Senos 
Nunes da Fonseca, residente na Av.” Máno Sa- 
cramento — lIlhavo, que os mostrará na sede da 
executada 

São citados os credores incertos e desconhe- 
cidos cujos créditos gozem de garantia real sobre os 

bens penhorados 

Hlhavo, 14 de Janeiro de 1986 

O Juiz Auxiliar 
Maria Manuela Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

e Diáriode Aveiro NUIRZ de DT 186)  
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Festas em honra 
de Nossa Senhora da Paz 
no lugar do Moinho da Mata 
iniciam-se hoje 

As festas em honra de Nossa Senhora da Paz. 
da povoação do Moinho da Mata, pertencente à 
freguesia e concelho de Montemor-o-Velho, são 
já uma grande tradição das gentes desta terra e 
vão ter lugar nos dias 23,24, 25, 26 do corrente e 
1 de Fevereiro. 

As festas constam de uma parte relígiosa e 
outra de características profanas. onde predo- 
minam os bailes e outras actividades desportivas 
e recreativas. 

  

ão te festas elaborou o seguinte 
programa; dia 23, hoje, pelas 7 horas, começo 
dos festejos com uma salva de 21 tiros. Às 18 
horas, sairá da capela a procissão das velas, que 
percorrerá as ruas do lugar, 

Dia 24, amanhã — dia de Nossa Senhora da 
Paz — pelas 9 horas, chegada dos Zés Pereiras 
«(Os Três Unidos», que percorrerão todos o po- 
voado. 14,30 horas, missa cantada na capela. 
celebrada pelo pároco da freguesia. No final da 
missa realizar-se-á um leilão de ofertas. o qual se 
efectuará no largo junto da referida capela. Pelas 
22 horas, haverá um baile, esperando-se que seja 
muito concorrido, abrilhantado pelo conjunto 
«Atlantis», de Coimbra. 

No dia 25, sábado, pelas 8,30 horas. nova 
chegada dos Zés Pereiras «Os Três Unidos», que 
novamente se exibirão pelas ruas do lugar. As 14 

horas. terá lugar o tradicional e aguerrido jogo de 
futebol entre as equipas de solteiros e casados do 
Moinho da Mata. As 17 horas, a comissão leva a 

efeito um lanche convívio entre os participantes 
do jogo de futebol. 22 horas, novo baile com o 
conhecido conjunto «Vikings», de Coimbra. que 

actuará até alta madrugada. 
No dia 26, domingo, às 7 horas, repete-se a 

salva de 21 tiros. Pelas 13 horas, chegada da 
Filarmónica 25 de Setembro, de Montemor-o- 
-Velho, que fará a arruada por toda a povoação. 
14,30 horas, missa cantada, finda a qual terá 
lugar a tradicional procissão de Nossa Senhora da 
Paz. Na procissão tomará parte a Filarmónica 25 
de Setembro e a Irmandade de Nossa Senhora. 
Este acto solene terá. certamente, a presença de 
muitas centenas de pessoas, incluindo aquelas 
que irão pagar as suas promessas a tão venerada 
imagem. O cortejo religioso percorrerá as ruas do 
lugar ao som de músicas seleccionadas, para o 
efeito, do vasto reportório da Filarmónica 25 de 
Setembro. de Montemor. 

Como: vem sendo hábito no cortejo partici- 
parão numerosas crianças vestidas de anjo e que 
lhe dispensarão um maior brilho, pompa e reli- 
giosidade. 

Pelas 22 horas, prosseguirá a festa profana 
com a realização de um grandioso baile abri- 
lhantado pelo conjunto «Gold-Sounds». da 
Figueira da Foz. 

Dia | de Fevereiro. sábado, realizar-se-á 
novamente baile com o famoso conjunto «Ama- 
deu Mota». de Bustos. No intervalo do baile será 
queimado vistoso fogo de artifício. Finda a 
actuação do referido conjunto dar-se-ão por 
terminadas as festas do corrente ano. 

Para as pessoas menos esclarecidas, geogra- 
ficamente. a povoação do Moinho da Mata é um 
lugar deveras pitoresco de gente assaz laboriosa e 
que fica situada nos subúrbios desta vila 

O acesso para o Moinho da Mata é    

está ligado por estrada limpa e perfeitamente 
asfaltada. tornando-se um passeio alegre e 
sempre em convivência com a natureza. 

Devido ao bairrismo dos seus habitantes a 
povoação tem conhecido o seu progresso 
nomeadamente no aspecto habitacional onde 
cada um tem procurado incrementar o seu 
desenvolvimento: já há alguns anos que possui 
uma escola primária. energia eléctrica, mais 
recentemente o seu cemitério, com a participação 
da edilidade de Montemor. e ainda em fase de 
acabamento o seu pavilhão para as actividades 
recreativas e culturais. 

Os habitantes do Moinho da Mata, primam 
por manter a sua capela impecavelmente limpa 
junto da qual se encontra o relógio da povoação. 

A população do Moinho da Mata continua fiel 
a tradição dispensando anualmente, a maior 
devoção à sua padroeira «Nossa Senhora da 
Paz». 

Esta festa é sempre muito concorrida por 
pessoas de Montemor e de outros lugares circun- 
vizinhos. 

Nestes festejos para além da religi 
oferecem também. da parte profan 
prazer e divertimento. 

Pela comissão foi elaborado um cuidadoso 
programa que irá. decerto. agradar aos foras- 

teiros oferecendo-lhes algo diferente do quoti- 
diano. 

Caso não tenha, nesses dias. nada progra- 
mado. visite o Moinho da Mata por ocasião das 
suas festas. 

    

Henrique Pardal dos Santos 
  

SABUGAL 

Um dos maiores benefícios levados à 
quase totalidade das nossas aldeias. após o 25 
de Abril de 1974, foi sem dúvida a energia 
eléctrica que veio revolucionar completa- 
mente os hábitos alimentares e sociais das 
populações menos favorecidas. Mas a energia 
eléctrica não é tudo. e aldeias há. como Aldeia 
da Dona, no concelho de Sabugal e no distrito 
da Guarda. onde as ruas são um autêntico 
lamaçal. visto não terem sido ainda calcetadas 
ou alcatroadas, de modo a torná-las mais 
higiênicas. 

E estou em crer que. no caso especifico 
desta aldeia, não terá sido tanto a falta de 
verbas do Estado. mas a mã aplicação das 

mesmas, que contribuiu para esta situação. 
Com efeito, é do conhecimento dos habitantes 
do local que a Câmara Municipal do Sabugal 
concedeu algumas verbas. ainda que poucas. para 

      

  

"| Quemolha pelas ruas 
de Aldeia da Dona? 

melhoramentos mais urgentes a efectuar ali, E 
qual tem sido a sua aplicação? Infelizmente. e 
por razões que ninguém entende. tais verbas 
foram gastas no lançamento. a esmo. de 
pedras e areia do rio e das ribeiras pelas-ruas. 
com perigos graves para o caminhar dos 
bovinos — o que constituiu. aliás. queixa 
generalizada dos agricultores. 

Ora. agora que na Câmara do Sabugal 
temos um homem oriundo da mesma fregue- 
sia. a Nave, é a altura ideal de se resolver de 
uma vez por todas o problema das ruas de 
Aldeia da Dona: Certamente que o dr. Joa- 
quim Nunes Portas. meu colega na Univer- 
sidade de Coimbra nos tempos estudantis. não 
deixará de dar o melhor do seu apoio nessa 
resolução. Que os elementos da Junta de 

Freguesia e os respectivos serviços camará- 
rios coordenem os seus esforços com o 

mesmo objectivo para que a obra seja feita. 
são estes os meus votos. 

E. já agora. um apelo ainda ao presidente 
da Câmara do Sabugal: para quando uma 
protecção cficaz dos automobilistas na ponte à 
entrada de Aldeia da Dona, atravessada por 
uma estrada camarária, onde eu e várias 
outras pessoas já iamos perdendo a vida. 
devido a despiste por causa do gelo? 

Creio bem que não é com uma placa à 
proibir a circulação a mais de 40Km/horários. 
colocada a mais de um quilómetro de 
distância. que se resolve o problema. A 
solução ideal seria fazer outra ponte fora da 
povoação. como aliás. chegou a estar 
projectado. Mas enquanto a solução ideal não 
chega, estou em crer que uma boa protecção 
metálica evitaria mais acidentes. 

Amaro Monteiro 

  

   

  

  
  

CANTANHEDE 
AMPLIADA A REDE ELÉCTRICA URBANA 

De junto à estação de caminho de ferro (para o 
nascente). foi electrificada uma pequena zona do 

novo arruamento — variante da estrada nacional 
— até à bifurcação da zona liceal. E um novo 

melhoramento que passou a usufruir a parte 
pública pois ali se encontran — naquela área de 

algumas centenas de metros — alguns imóveis 
novos e de bom porte estético. Talvez com o 

tempo possa o mesmo melhoramento ser 
extensivo até à circunvalação junto ao cemitério e 

também poder seguir até ao cruzamento com a 
estrada nacional Cantanhede-Pocariça. uma vez 

que todo este giro está dentro do area periférica da 

vila, embora reconheçamos que dentro deste 

  

trajecto novo da rodovia não tenha casario urbano 
como medida austera que agora mereceu a zona 
acima referenciada. 

  

DR. COSTASOARES 
REELEITO NO CONSELHO DE JUSTIÇA 

DA F.P. FUTEBOL 
Para mais quatro anos na presidencia do Con- 

selho de Justiça da entidade máxima do futebol 
português. foi reeleito o dr. Carlos Albero da Costa 

Soares. Juiz-Conselheiro do Tribunal de Justiça. 
natural de Febres, deste concelho e radicado em 
Lisboa. na Avenida dos Estados Unidos. 

Conhecedor profundo dos meandros da 
Justiça, há vários anos que vem exercendo aquele 
ingrato cargo da última instância jurídica da 
Federação Portuguesa de Futebol, tendo ao seu 
lado outros desportistas de boa estirpe: nove na 
1.º Secção. seis na 2.º e igual número na 3.º 
Secção do referido Conselho de Justiç 
Felicitamos esta figura prestigiosa do «nosso» 
concelho, por mais uma vez ser eleito — no lugar 

  

cimeiro — do burocráticocargo. T icínio Alves 

GADO BOVINO 
JA PODE SER COMERCIALIZADO 

EM MOIMENTA DA BEIRA 

As feiras de gado bovino. que haviam sido 
encerradas desde 1983, já podem ser levadas a 

efeito na vila de Moimenta da Beira. porquanto o 
Executivo local conseguiu recentemente. o 

parecer favorável da Divisão de Apoio à Produ- 
ção. Higiene e Sanidade Animal dos Serviços 
Regionais de Agricultura 

Face a esta possibilidade. os Serviços Regio- 

nais de Agricultura decidiram da competência do 

Município no que respeita ao regime de inspec- 
ção permanente nas feiras e em autorizar. 

somente, a entrada de animais oriundos do 
concelho, devendo estes serem acompanhados da 
respectiva guia sanitária de trânsito. 

Embora ainda seja proibida a comercializa- 
ção de suínos. esta medida satisfaz e facilita o 
desenvolvimento da agro-pecuária regional. 

  

FLAGELO 
« Pode considerar-se de um autêntico fla- 

gelo dos nossos dias o barulho ensurdecedor 
dos “escapes livres" dos veículos motorizados 
de duas rodas em que normalmente a juven- 
tude se faz transportar. Parece até que. as 
autoridades se habituaram a tão tremendo e 
desconcertante flagelo. pois que. até esses. 
fogem assustados, em vez de agirem como 
determina a própria lei. a qual pune os deten- 
tores de tamanha calamidade. Poderemos 
considerar de uma autêntica falta de respeito 
pelos outros, quando determinado jovem salta 
para cima do seu veículo ao qual estripou o 
escape e, numa velocidade vertiginosa 
mesmo em pleno rali pelas ruas da povoação 
não se lembrando sequer de poder surgir em 
qualquer esquina uma criança, mesmo 
qualquer pessoa que possa servir de embate a 
tamanha falta de senso, a tão grande deprava- 
ção, a uma autêntica falta de respeito pelo seu 
semelhante. (...)» (Santiago Pinto, 

«Jornal de Montemor», Dezembro/85) 

VALE DE AÇORES . 
«O relógio da minha aldeia, é um jovem e 

útil animador na vida das pessoas. que lhe 
dedicavam muita atenção. quando ele lhes 
transmitia com todo o delicioso poder musi- 
cal, as horas durante o diae a noite. Acordar- 
-se de madrugada e ouvir as suas sonoras 
badaladas, era como que um convite à refle- 
xão e continuação de uma noite calma e 
repousante! — era, porque desde há muito 
tempo que não é! (...) Quem sabe se quando 
este apontamento for publicado, o nosso 
simpático relógio já terá entrado novamente 
no nosso convívio? As pessoas bem se têm 
interrogado sobre o motivo do seu silêncio! 
Nós fomos mais felizes nessa circunstância, 
pois quando ao passarmos pela capelinha, 
agora tão linda e tão airosa e ao indagar junto 
dos moços vividos e espertalhões que por ali 
brincavam, um deles respondeu-nos: o reló- 
gio parou antes do Natal e meteu férias para 
não passar a quadra festiva com a barriga a dar 
horas!... Sem mais comentários!» 

(«Defesa da Beira», 10/1/86) 

JOVEM ORQUESTRA 
« Apenas cerca de um mes apos ter sido 

formada a Jovem Orquestra Adágio apresen- 
tou-se ao público aveirense, tendo actuado em 
cinco espectáculos a que assistiram. no con- 
junto, mais de duas mil pessoas — o que 
constitui notável baptismo de fogo” da já 
apreciada orquestra juvenil. (...) De facto, a 
Jovem Orquestra Adágio não tem fins comer- 
iais ou lucrativos e encontra-se, em princi- 

pio. à disposição das entidades interessadas na 

divulgação: da hoa música é: de um modo 

geral, de valores culturais. Considerando-se, 
desde já, “apresentada”, a Jovem Orquestra 
Adágio, integrada por cerca de 30 elementos 
de ambos os sexos e de idades compreendidas 
entre os seis e os dezassete anos; vui preparar- 
-se, no decurso de Janeiro de 1986, para pros- 
seguir a sua carreira ao longo do ano. Com 
essa intenção, vai ensaiar não só obras clá 
sicas de nome mundial como também peç 
da designada música tradicional portuguesa 
(nomeadamente aveirense), harmonizada 
pelos melhores especialistas nacionais e 
estrangeiros. Para já, a Jovem Orquestra 
Adágio está especialmente interessada em ir 
obtendo fundos que lhe permitam adquirir 

instrumental próprio e conseguir um espaco 
suficiente para poder ensaiar em conjunto “us 
suas peças musicais. (...)- 

(«Jornal de Aveiro», 9 a 16/1/86) 

BANDA DA CASTANHEIRA 
“ Em 1896 e não era fácil, de instrumento 

às costas, palmilhando caminhos do diabo, ir 
a pé de Falgoselhe até Aguada de Cima, 
ensaiar e, quando disso eracaso, interpretar as 
partituras da Banda da Telha, instituição que, 
por esses tempos, enchia os coretos da região, 
abrilhantando festas e arraiais. Daí até formar 
uma nova banda de música. foi um desi 
que os cinco irmãos de Talhadas enfrentaram. 
fundando a Banda União de Falgoselhe, com 
mais de meia dúzia de amigos da própria 
aldeia e um ou outro músico de Belazaima 
Com instrumentos e fardas ganhas com mil 
sacrifícios, a banda ganhou fama e prestígio 
até que em 15 de Outubro de 1934, já com a 
maioria dos músicos da Castanheira, alterou 
os seus estatutos. passando a denominar-se 

Filarmónica União de Falesoselhe. mas com 
sede na Castanheira. (...) Agora. festejou o seu 
89.º aniversário, envolvido no calor dos 
amigos de sempre, com Amaro Ferreira à 
frente na sua qualidade artística e buscando 
em cada ensaio. em cada actuação “mais a 
formação dos nossos jovens que o estrelato 

entre as nossas congéneres”. (...) 

(Celestino Viegas, 
“Soberania do Povo», 17/1/86) 
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NO AUDITÓRIO DA REITORIA,DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Tratamento da insónia 
abordado por especialistas 

«Tratamento da insónia: novas perspectivas» foi o 
tema de uma conferência proferida pelos Profs. Cons- 
tantin Soldatos e Edward Bixler, da Universidade da 
Pensilvânia (EUA), anteontem, no Auditório da Reitoria 
da Universidade de Coimbra. 

A conferência que se dirigia à classe médica em 
geral, teve como objectivo divulgar as mais recentes 
investigações no campo da avaliação e terapêutica da 
insónia. 

O Prof. Vaz Serra, director da Clínica Psiquiátrica 
dos HUC, foi o moderador da reunião e conduziu os 
trabalhos. 

Na conferência, o Prof. Soldatos começou por focar 
osfactores que contribuem para a insónia e a respectiva 
terapêutica: Referiu-se também aos efeitos terapêuticos 
e secundários dos hipnóticos benzodiazepínicos. 

Por sua vez o Prof. Bixler focou questões ligadas ao 
tratamento não farmacológico, como medidas de 
higiene, terapêuticas de comportamento € psicoterapia. 

O mesmo conferencista abordou, depois, a tera- 
pêutica farmacológica, particularmente o uso de anti- 
depressivos e de hipnóticos. Analisou também os 
diversos hipnóticos no que respeita aos seus efeitos 
secundários, concretamente os verificados com as 
benzodiazepinas. 

No final da sessão houve um debate com os cerca de 
150 médicos que participaram nos trabalhos. 

Refira-se que os Profs. Soldatos e Bixler são inves- 
tigadores de renome na área da terapêutica da insónia, 
tendo ambos publicado numerosos trabalhos sobre o 
tema. 

A conferência foi organizada pelo Laboratório Essex 
Farmacêutica Portuguesa: O Prof. Vaz Serra (à esquerda) e os conferen 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Bixler. 
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FIGUEIRA DA FOZ 

Grupo Instrução e Sport (GIS) elegeu o novo elenco directivo 
— CONSTRUÇÃO DA SUA SEDE SOCIAL UMA IDEIA A CONCRETIZAR A ideia já não é de agora, mas sempre que o Grupo 

Instrução e Sport da Praia de Buarcos comemora o seu 
aniversário, todos pensam que era justo e até legitimo o 
GIS possuir a sua sede própria. 

A colectividade em causa está a festejar os seus 66 
anos e, recentemente, elegeu os seus corpos directivos 
numa sessão considerada das mais movimentadas nos 
últimos anos, pois concorreram duas listas é a 
Assembleia Geral teve a presença de quase 100 
associados, todos eles interessados no engrande- 
cimento do GIS. 

A Assembleia, que foi presidida por Nélson César 
Fernandes, aprovou o relatório e contas da Direcção 
cessante e discutiu assuntos de interesse para a 
colectividade, nomeadamente, o da sede social. 

Ao que soubemos, o Grupo Instrução e Sport 
pretende erguer a sua sede na Praceta Fernando 
Augusto Soares, num terreno ali existente sobre o qual 
estão a haver conversações no sentido da edilidade o 
ceder. 

Espera-se que as «démarches» cheguem a bom 
entendimento para que se possa aproveitar a boa 

vontade dos associados, que parecem estar desejosos 
em contribuir para tão importante obra, de forma a que 
seja uma realidade a curto prazo. 

Nesta reunião foram ainda eleitos os novos 
directores, tendo a lista A saído vencedora com 46 votos 
contra 24 da lista B. 

Entre várias coisas, os novos eleitos propõem-se 
continuar a divulgar dentro do possível o já conhecido 
«Grupo de Cantares Populares de Buarcos» bem como, 
desenvolver, apoiar e dotar de meios necessários a 
Escola Infantil de-Música, onde já militam algumas 
dezerías de crianças, para que esta exerça uma função 
mais pedagógica na formação da juventude. No campo 
desportivo pensam apoiar e desenvolver o futebol de 
salão, atletismo, ping-pong, pesca desportiva e 
fomentar nos jovens o gosto pelo xadrez e damas. 

Se de facto concretizarem os objectivos que pensam, 

nomeadamente desbloquear o terreno e arrancar com a 
obra, estamos certos que as gentes da Praia de Buarcos 

saberão reconhecer tão importante melhoramento que, 
certamente, será colocado ao serviço da juventude 
daquela área. 

O novo elenco directivo é formado pelas seguintes 
pessoas: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Nélson César S. Fernandes; vice- 
presidente — José Maria Carvalho; e secretários — 
Maria Helena Fernandes e Joaquim Manuel Certo Neto. 

DIRECÇÃO 
Presidente — Daniel Ramos Cardoso; vice-presi- 

dente — António Gomes; secretários — Mário Carlos 
Gomes e Fausto Magalhães Duarte; tesoureiros — 

Antônio Manuel Bessa e Mário Neto Marques; vo- 

gais — Alfredo António Moreira, José Manuel Matoso, 
António Silva Moreira Henrique Rão Gomes, Fran- 
cisco José Moreira João Manuel Torres Mano, 
Joaquim José Oliveira Cardoso, António Manuel Rentão 
Pinto e Mário Artur Freitas Jorge. 

a % 

    

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Pedro Manuel Rodrigues Dinis; 

secretário — António João Brito Pimentel; relator — 
Jorge Manuel Alves. 

   S ' Rn 

E aqui neste velho edifício situado na Rua Dr. Manuel Arriaga, que está a funcionar a sede do GIS 

  

Alunos da Escola Superior de Educação de Viseu 
aceitam mais meio ano de valorização académica 

Os alunos da Escola Superior de 
Educação de Viseu, que no final do 
mês em curso terminariam o seu 
curso, terminaram anteontem uma 
greve de seis dias, contra o que con- 
sideram uma prepotência do Minis- 
tério da Educação, ao pretender que 
os finalistas sejam obrigados a fre- 
quentar mais dois semestres de es- 
tudos na Universidade de Aveiro. 

Com efeito, os referidos alunos finalistas consi- 
deram que têm sido enganados, pois quando iniciaram o 

seu curso fizeram-no sob determinado currículo de 
aprendizagem, que agora é alterado, sem que tal tivesse 
sido considerado a tempo. Apenas agora, quando a 
primeira «fornada» de novos professores estava prestes 

a sair da ESE, é que surge o secretário de Estado do 
Ensino Superior a pretender que valorizem os ensina- 
mentos obtidos com a frequência de mais dois semes- 
tres de estudos na Universidade de Aveiro. 

Não só por isto, mas por outros motivos que se 
prendem com as diferenças em termos de profissiona- 
lização que o referido Ministério pretende fazer, os 
alunos da ESE entraram num período de greve, e dois 
grupos deslocaram-se mesmo a Lisboa, tendo exigido 
junto do Ministério da Educação e da Assembleia da 
República que a sua situação seja analisada. 

Entretanto, os referidos alunos manifestaram a sua 
disponibilidade e aceitação, para continuar na ESE de 
Viseu até ao final do presente ano lectivo, valorizando os 
conhecimentos adquiridos durante o curso com coló- 
quios e reuniões específicas, a ministrar pelos seus 
professores. Aceitam depois, um ano de indução após 
as atribuições do diploma de bacharelato, desde que 
sejam salvaguardados os seus interesses no âmbito da 
remuneração, condições de exercício do mesmo e defi- 
nição dos direitos dos estudantes-trabalhadores e 
daqueles que pediram adiamento militar. 

Toda esta confusão que tem envolvido os alunos da 
Escola Superior de Educação de Viseu, se prende com a 
indefinição que tem reinado neste sector do ensino. 

Como é sabico, a Escola Superior de Viseu arrancou 
a nível piloto no Pais, sendo diversas as lacunas que 
pouco a pouco se foram detectando e que pelos vistos 
não foram colmatadas. Apenas agora, quando os jovens 
estudantes pensavam ter concluído o seu curso, surge o 
Ministério a impor mais dois semestres de ensino. Esta 
situação, que é no mínimo frustrante, tem efectivamente 
que ser revista, pois o ensino não pode continuar a ser 
alvo de estruturas e adequações feitas em cima da hora, 
sob pena de se desacreditar perante a opinião pública e 
os próprios alunos, sobretudo estes. 

Enfim, não se sabe qual vai ser agora a atitude do 
Ministério da Educação, perante a posição dos alunos, 
que parece ser irreversível
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Portugal refinancia 
mais um empréstimo 

Portugal vai poupar 2 milhões de dólares por ano 
com o refinanciamento de mais um empréstimo externo 
actualmente a ser negociado junto da Banca interna- 
cional. 

O empréstimo à República agora objecto de refi- 
nanciamento foi contraído em 31 de Julho de 1984, 
junto de um consórcio bancário liderado pelo Lloyds 
Bank International e o Industrial Bank of Japan e tem um 
prazo de sete anos — indicou uma fonte do Banco de 
Portugal. 

A operação vai permitir poupar cerca de 2 milhões 
de dólares por ano (cerca de 320 mil contos) em juros, e 
segue-se a uma outra concluída com êxito em finais do 
aro passado que incidiu sobre dois empréstimos no 
montante de 650 milhões de dólares. 

As. negociações actualmente em curso visam uma 
redução da taxa de juro inicialmente fixada em 3/4 
pontos sobre a Taxa Interbancária de Londres (LIBOR) 
para os três primeiros anos e 7/8 pontos para os quatro 
anos seguintes. 

Com a negociação, Portugal pretende obter uma 
redução do juro para 1/4 pontos sobre à LIBOR no 

próximo ano e 3/8 pontos nos anos seguintes. 
O Banco de Portugal anunciara anteriormente a 

intenção de prosseguir as operações de refinanciamento 
da dívida externa portuguesa, possibilitadas pela boa 
situação das reservas de divisas decorrente da gestão 
financeira de 1984 e 1985. 

O anterior refinanciamento dos dois empréstimos, 
no valor conjunto de 650 milhões de dólares, contraídos 

em 1983, permitiu ao País poupar um milhão de contos 
em encargos da dívida. 

QUIMIGAL CONTRAI EMPRÉSTIMO 
DE 18 MIL CONTOS 

A Quimigal contraiu um empréstimo de 2,1 milhões 
de xelins austríacos (cerca de 18 mil contos) para 
financiamento de uma linha de coniecção automática de 
sacos com costura. 

O empréstimo foi negociado com a filial de Londres 
do Banco austríaco, Creditanstalt-Bankverein, e permi- 
tirá o financiamento de 100 por cento do custo do 
equipamento da linha de confecção, comprado pela 
Quimigal a uma firma também austríaca. 

Contactado o director financeiro da Quimigal, 
Gomes Pedro, explicou que se trata de uma linha de 
crédito norma! negociada em finais de 1985, mas que 
tem a vantagem de permitir o financiamento da totali- 
dade do equipamento. 

O empréstimo tem um prazo máximo de três anos e 
vence a uma taxa de juro de 6,25 por cento. 

Esta linha de crétido foi o quarto e último contrato de 
empréstimo negociado pela Quimigal em 1985 no 
mercado financeiro externo. 

No princípio de 1985, a empresa negociou com o 
Saudi International Bank, financiamentos a 180 dias, até 
40 milhões de dólares por semestre, para aquisição de 

matérias-primas. 
Com vista à sua reestruturação financeira, a Quimi- 

gal negociou ainda mais dois empréstimos externos. 
Em meados de 1985, contraiu junto de um consór- 

cio de empresas britânicas, um empréstimo de 70 
milhões de libras (cerca de 14 milhões de contos) e em 
Setembro um outro no montante de 5 mil milhões de 
ienes (cerca de três milhões de contos), operação lide- 
rada pela Yamaichi Security e Mitsubishi Bank. 

  

Mercados agro-alimentares 
já têm regras comunitárias 

Uma série de decretos-lei adaptando vários mer- 

cados agro-alimentares portugueses às regras comu- 

nitárias foram ontem publicados em Suplemento na 

folha oficial. 
Os diplomas, com data-de 31 de Dezembro, criam 

organizações nacionais de mercado para o pimentão & 

paraa batata. 
Além disso, estabelecem para os sectores das frutas 

e de produtos horticolas, do leite e produtos lácteos, das 
aves e dos ovos, da carne de bovino e da carne de suíno, 
normas de adaptação à organização e funcionamento do 
mercado nacional, com as regras que regem o mercado 

comunitário. 
Por outro lado, um dos decretos determina que a 

aplicação a Portugal, da regulamentação comunitária 
relativa ao sector vitivinícola e, em particular, a or- 

ganização comum do respectivo mercado se efectue de 

acordo com a transição por etapas, como ficou espe- 
cificado no Tratado de Adesão. 

As organizações de mercado e legislação corres- 
pondente actuam sobre regimes de preços, de ajudas, 
de intervenção, de comercialização, de importação e 
exportação e outros mecanismos considerados espe- 
ciais. 

  

Comércio 
de materiais de construção 
continua 

O volume de vendas e o nível de actividade no sector 
de comércio de materiais de construção continuou a 
diminuir no terceiro trimestre de 1985, revela um 
inquérito de conjuntura ao sector. 

Esta diminuição de vendas, «expressão significativa 
da situação de crise do sector» é, segundo a Associação 
Portuguesa de Comerciantes de Materiais de Cons- 
trução (APCMC), «resultado da inoperância das 

políticas governamentais face à necessidade de 
resolução do problema do relançamento da construção 
civil e obras públicas e a incapacidade de procura dos 

em crise 
particulares contraída pela redução do poder de 

compra». 

O alargamento dos prazos concedidos, num esforço 
de manter o nível de vendas, e a dificuldade de 
cobranças, conduziram ao agravamento da situação de 

tesouraria, tendo-se verificado a manutenção dos 
preços apesar do aumento dos factores produtivos. 

De salientar que «apesar de ser já preocupante O 

nível de degradação das condições de cobrança 

reveladas no segundo trimestre de 85, assistiu-se a um 

acentuar significativo desta tendência» 

Não se tendo verificado uma melhoria das conc'ições 
concedidas pelos fornecedores, há uma elevada per- 
centagem de comerciantes (60 por cento) que encon- 
traram maiores dificuldades nos prazos de pagamento 

concedidos. 

Conjugando as variáveis condições de pagamento 

com condições de recebimento «mais reforçada fica a 

imagem de estrangulamento financeiro e de perda do 
poder negocial» no mercado dos materiais de 
construção, seja na função de vendas como na de 

abastecimento. 
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SEXTO CONGRESSO NACIONAL 
DO MÉDICO INTERNO DECORRE 

EM LISBOA 

Cerca de 1.200 médicos internos ouviram ontem 

o bastonário da Ordem dos Médicos, António Gentil 
Martins apoiar a posição dos recém-formados em 
Medicina na questão que os opõe à ministra da 

Saúde. 
Gentil Martins falava na sessão de abertura do 

Sexto Congresso Nacional do Médico Interno a 
decorrer em Lisboa até sábado e que se destina à 
«reciclagem científica dos jovens médicos no 
Internato Geral e Complementar». 

A troca de informação para os jovens clínicos 

faz-se através de conferências pur especialistas dos 
diversos campos da medicina de mesas-redondas. 

Entre as conferências destaca-se a que proferiu, 

de manhã, o Professor Carneiro de-Moura sobre o 
Sindroma de Imuno-Deficiência Adquirida (SIDA), 
em que foi analisado o quadro clinico e as formas de 
evolução daquela doença. 

RENDAS CONDICIONADAS: 
14 POR CENTO DE AUMENTO 

As rendas condicionadas terão em 1986 um 
aumento de 14 por cento, determina um despacho 
dos Ministérios das Finanças e Obras Públicas 
publicado ontem. 

SUGESTÕES PARA SELOS 
A LANÇAR EM 1987 

Os CTT recebem até ao final do mês de Março 
propostas de emissões de selos alusivos a acon- 
tecimentos significativos a decorrer em 1987. 

Trata-se de elaborar o plano de emissões de 
selos para 1987, cuja proposta terá que ser 
submetida ao ministro da Tutela até Junho próximo. 

Acontecimentos históricos, culturais, persona- 

lidades ou factos significativos podem ser motivo de 

emissões filatélicas. 

«ESTRANHA» MORTE 
DE UM FUNCIONÁRIO 
EM VILA REAL: VIUVA 

É A PRINCIPAL SUSPEITA 
Exactamente um ano depois do marido ter sido 

sepultado, a viúva de um funcionário municipal foi 
detida pela Polícia Judiciária como sendo à 
presumivel autora da morte do cônjuge. 

O caso, revelado ontem por uma fonte da PJ de 
Chaves, passou-se terça-feira na freguesia de 
Campea, distrito de Vila Real. 

Manuel Augusto Ribeiro Nogueira, 38 anos, 
funcionário da Câmara Municipal, de Vila Real, 
faleceu «em circunstâncias estranhas» em 20 de 

Janeiro de 1985. 
O óbito foi confirmado nó Hospital de Vila Real 

mas o cadáver, sepultado no dia seguinte, não 
chegou a ser autopsiado. 

Na sequência de uma participação feita em 
Agosto passado, a Policia Judiciária decidiu exumar 
o cadáver e proceder à respectiva autópsia. 

A investigação então realizada levou à 
descoberta de «elementos comprometedores» para 

aviúva do funcionário e à sua posterior detenção — 

disse a mesma fonte 

JOVEM DE 17 ANOS 
ACUSADO DE HOMICÍDIO EM BEJA 

Um jovem desempregado de 17 anos foi ontem 

detido pela GNR em Beringel, Beja, por suspeita de 
homicídio 

OQ crime foi confessado pelo referido jovem — 
disse fonte da GNR 

Segundo à mesma fonte 0 jovem confessou 
igualmente ter roubado à vítima um blusão, um 
relógio, um par de botas e 500 escudos em dinheiro 

GADO DE CONTRABANDO 
APREENDIDO 

A Guarda Fiscal do Porto anunciou ontem a 
apreensão na zona de Chaves de gado bovino em 
delito de contrabando de circulação, avaliado em 

2.500 contos 
O gado, apreendido na madrugada de ontem, foi 

entregue ao matadouro municipal de Chaves para 

abate.       
CONSELHO DE DEFESA NACIONAL 
APROVA PROPOSTA DO GOVERNO 
SOBRE SERVIÇO MILITAR 

O Conselho Superior de Detesa Militar Nacional apro- 
vou, ontem, a proposta governamental de Serviço Militar 

recomendando apenas «ligeiras alterações» ao texto 

disse uma fonte oficial 
O Conselho aprovou igualmente a nomeação do 

brigadeiro piloto-aviador Mário Camarada Cortesão 
para comandante da Zona Aérea dos Açores 

Na reunião de ontem foram também confirmadas as 
promoções a brigadeiro de 6 coronéis do Exército 
Monteiro Pereira, Albuquerque Nogueira, Ribeiro da 

Cunha, Ribeiro de Oliveira, Marques Alexandre e Carreto 

Curto 
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Três sikhs condenados à morte 
elo assassínio de Indira Gandhi 

  

PARIS — Fase de restauro duma réplica 
da Estátua da Liberdade em preparação 

para as comemorações do seu centenário 

marcadas para' o dia 15 de Julho deste ano. 

LISBOA — O afrikander e o zulu, 
duas línguas locais sul-africanas, passa- 
ram a estar presentes nos programas da 
rádio Moscovo e da televisão sul-africana, 
respectivamente. A rádio Moscovo emite 
em língua afrikander um programa em 
que inclui notícias, reportagens e comen- 
tários sobre assuntos africanos. Iniciado 
no primeiro dia deste mês, apenas com 
uma hora por semana, o programa pas- 
sará a ter, a partir de 1. de Fevereiro, duas 
emissões semanais. Por seu lado, o prin- 
cipal canal da televisão sul-africana 
lançou um programa de ensino da lingua 
zulu, em 52 lições. Os zulus, liderados por 
chefe tradicional e moderado, Gathsa 
Buthelezi, são a maior etnia do país. 

BELFAST — Guerrilheiros atacaram 
com morteiros, na terça-feira à noite, uma 
base militar no nordeste da Irlanda, 
provocando ferimentos em duas pessoas 
e estragos reduzidos. O ataque falhou as 
instalações principais da Base de Dun- 
gannon, a 64 quilómetros de Belfast. 
Nenhum grupo assumiu a responsabili- 
dade do atentado, embora pareça tratar- 
-se de uma acção do IRA (Exército Re- 
publicano Irlandês). 

MAPUTO — As primeiras colheitas 
da campanha agrícola 85/86 estão com- 
prometidas em algumas zonas de Mo- 
cambique devido às chuvas intensas que 
se registam desde Novembro. As provin- 
cias de Cabo Delgado, Sofala, Tete e 
Zambézia são as mais afectadas. As 
chuvas já provocaram inundações nos 
Rios Pungoe, na província de Sofala e 
Zambeze, na Zambézia, destruindo 
muitas culturas. A cidade da Beira foi 
atingida por um temporal a semana pas- 
sada, que causou prejuízos avaliados em 
100 mil meticais (400 contos portu- 
gueses). Em Maputo e Inhambane as 
chuvas continuam a cair com intensidade. 

OSLO — A cantora norte-americana 
Diana Ross casa no próximo mês com um 
armador norueguês, magriata, que O ano 
passado escalou o Evereste, revelou 
ontem em Oslo o noivo. Are Naess 
Júnior, um armador de 46 anos, disse aos 
jornalistas que o casamento será cele- 
brado numa igreja suíça a 1 de Janeiro, 
mas recusou-se a dar pormenores. Ross, 
que começu a sua carreira como cantora 
principal de um grupo pop constituído só 
por negras, as «Supremes», e se tornou 
numa das estrelas pop mundiais e actriz 
de cinema, conheceu Naesse há vários 
anos. Naess é proprietário de uma frota 
de navios e no ano passado tomou parte 
numa expedição norueguesa que escalou 
o Monte Evereste.       

Os três réus do julgamento rela- 
tivo ao assassínio da ex-Primeiro- 
-Ministro indiana Indira Gandhi, 
todos sikhs, foram ontem condena- 
dos à morte após terem sido consi- 
derados culpados pelo tribunal. 

Um dos réu foi acusado do assassí- 
nio de Indira Gandhi, em 31 de Outubro 
de 1984, enquanto os dois outros 
foram considerados pelo tribunal 
como tendo conspirado para a con- 
cretização do crime. 

O juiz Mahesh Chandra anunciou a sentença uma 

hora depois de ter divulgado os veredictos considerando 
culpados da morte de Indira Gandhi, os seus guarda- 
-costas Satwant Singh e Balbir Singh e um funcionário 
civil, Kehar Singh, todos sikhs. 

INTERNACIONAL 

Falando atrás de um grande vidro à prova de bala, 
numa sala rodeada de fortes medidas de segurança, o 
juiz disse: 

«Tendo em conta a natureza do crime e (...) o facto de 
Balbin Singh e Satwant Singh terem sido destacados 
para tazerem a segurança da senhora Indira Gandhi (...) 
sou da opinião que esta ofensa é de características 
especialissimas, para a qual a pena extrema de morte é 
aplicada,» 

A pena de morte prevista na lei indiana é levada a 
cabo através do enforcamento dos condenados. 

Satwant Singh, 22 anos, foi acusado de ter assas- 
sinado Gandhi na sua residência oficial em Nova Deli. 
Kehar Singh, 50 anos, e Balbir Singh, 43 anos, foram 
considerados culpados de conspirarem com vista ao 
assassínio da Primeiro-Ministro. 

O veredicto, que constava de 260 páginas, foi anun- 
viado uma semana depois do juiz Chandra ter concluído 
as audições dos réus e testemunhas, num dos julga- 
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mentos mais acompanhados pela opinião pública 
indiana. 

O juiz. Chandra disse ao tribunal que a acusação 
«estabelecera sem qualquer dúvida razoável», que os 
réus tinham conspirado para matar Indira Gandhi 

«Este julgamento é uma farsa acerca de uma farsa», 
declarou o advogado de defesa Pran Nath Lekhi, ao ouvir 
o veredicto e a sentença. 

O julgamento, realizado numa sala de tribunal 
improvisada no interior da prisão de máxima segurança 
de Tihar, em Nova Deli, iniciou-se em 13. de Maio do ano 
passado. 

A polícia montou um rigoroso esquema de segu- 
rança em redor da prisão e impediu a realização de 
marchas naquele subúrbio da parte ocidental da capital 
indiana, a fim de evitar que a violência deflagrasse na 
sequência da leitura do veredicto. 

Mais de 200 agentes da polícia eram visíveis nas 
imediações do tribunal improvisado e no exterior da 
cadeia. 

  

AINDA A EXPLOSÃO DO CARRO ARMADILHADO 

Mais corpos encontrados 
nos escombros em Beirute 

Unidades de Defesa Civil procuravam, ontem, mais 
vítimas da bomba colocada num automóvel que ao 
explodir, terça-feira, matou 30 pessoas e feriu mais 133, 
num bairro dos arredores da zona oriental de Beirute, 
crista, 

Fontes policiais que anteriormente tinham indicado 
um número menor de vítimas disseram que foram' 
encontrados mais corpos durante a noite, debaixo das 

toneladas de escombros de apartamentos e lojas des- 
truídas pela explosão. 

«Este número não é fácil e o estado grave de 2!guns 
feridos vai com certeza elevar o número de mortes» — 
disse ontem um porta-voz policial. Embora as buscas 
continuem, as autoridades estão convencidas de que já 
não será possivel encontrar mais sobreviventes. 

A explosão ocorreu terça-feira quando um carro 

  
BEIRUTE — Equipas de socorro procuram por vitimas no meio dos destroços ainda fumegantes 
depois da explosão de carro armadilhado que c/1 dezenas de vítimas 

com cerca de 300 quilogramas de explosivos rebentou 
no, densamente povoado, Bairro de Sil Shebak, à hora 
de almoço, um periodo particularmente movimentado. 
No momento da explosão centenas de carros e milhares 
de pessoas encontravam-se no local ou nas suas 
proximidades. 

O jornal independente «An Nahar» disse que tinha 
recebido um telefonema, na terça-feira à noite, de uma 
pessoa reivindicando a responsabilidade da explosão 
em nome da «Organização de Cristãos Livres», um 
grupo ignorado até agora. 

Numa declaração, o grupo afirma ter provocado à 
explosão «para exprimir a rejeição das massas pela 
hegemonia ditatorial». Fontes das milícias cristãs liba- 
nesas disseram duvidar da autenticidade do documento 

Nas montanhas a leste de Beirute, forças apoiadas 
pelos sírios fizeram, durante toda a noite, uma barragem 
de artilharia contra Gemayel, em Bikafaya, uma aldeia a 
18 quilómetros a nordeste de Beirute. 

Registaram-se mais incidentes durante a noite em 

outros portos de Beirute, mas aparentemente sem 
consequências. 

Reagan vai dar 
apoio militar 
à UNITA 
Da primeira página 

quando o líder do movimento rebelde angolano, Jonas 

Savimbi, se deslocar em Março aos Estados Unidos. 

Funcionários da Administração norte-americana im 

dicaram que quando da sua passagem por Washington 

Savimb” poderá encontrar-se com Reagan, a fim de 
sublinhar a necessidade de um apoio militar dos EUA 

aos seu movimento 
Acerca da Nicarágua, Reagan afirmou que «a conso 

lidação de um ragime aliado dos soviéticos no con- 
tinente americano seria uma grave ameaça estratégica» 

«Se não for mantida a pressão sobre os sandinistas 
poderão destruir tudo o que conseguimos alcançar em 

Ei Salvador e noutros pontos» — adiantou 
Ao encontrar-se com líderes republicanos do 

Congresso, na abertura da sessão legislativa de 1986, 0 
presidente norte-americano insistiu que para a melhoria 

futura das relações entre os Estados Unidos e a União 
Soviética e para outros objectivos de política externa 
norte-americana, são importantes os próximos debates 

sobre as prioridades orçamentais 

Reagan advertiu que uma redução das despesas 
com a defesa por parte dos EUA poderá impedir a 

obtenção de progressos na sua cimeira com o líder 

soviético Mikhail Gorbachev prevista para este ano. Um 

porta-voz da Casa Branca disse a propósito: «os russos 

estão a ver se os Estados Unidos estao ajoelhados» 
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ORI Ndo 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito 
nublado. Vento fraco a moderado de Oeste. Períodos 
de chuva ou chuvisco nas regiões do norte e centro 
em especial durante a tarde. Neblinas ou nevoeiros 

matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (6/1) — Viana do Castelo (12/2) — Vila Real 
(10/2) — Porto (13/2) — Penhas Douradas (1/-2) — 
Coimbra (14/4) — Cabo Carvoeiro (14/10) — Castelo 

Branco (11/4) — Portalegre (10/4) — Lisboa (14/7) — 
Évora (12/6) — Beja (13/4) — Faro (16/7) — Sagres 
(14/8) — Ponta Delgada (15/8) — Funchal (18/15) 

LUA — Quarto Crescente. Chuva e Frio. Lua Cheia às 
00 horas e 31 minutos do dia 26. Frio. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.316 13.56. 
Baixa-Mar às 7.15 e 19.24. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 07.38 e 14.02. 
Baixa-Mar às 07.22 e 19.35. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de Me- 
teorologia e Geofísica). - 

AVEIRO — Aveirense (23848), — «Break- 
«dance». Para Maiores de 6 anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — «O Enxame». Int. Men, de 
13 anos. Às 21.30 

Estúdio 2002 (21152) — «O Homem Leão». 

ara Maiores de 18 anos. Às 21.30. 

Estúdio Oita (29249) omando». 
Maiores de 12 anos. As 15.30, 18e 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Fio da 

Navalha: Para Maiores de 12 anos. Às 21.30 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúrlio Gemini 
(64457) — «Cotton Club». Para Maiores de 16 

anos. Às 15.30€ 21.45. 

Cine Teatro Caracas (62408) — «Rambo -— A 

Vingança do Herói». Para Maiores de 12 anos 

15.21.45. 

FARM ) 
AVEIRO — Moura. R. Manuel Firmino 
(22014) e Simões. Eixo (93/14) 

ÁGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52924) e Bastos. 

Sangalhos 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Grande Farmácia (72092). 

ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Santos (322980) e Morais. Gafanha 

da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Brandão Suc. (22038) e Nova. 
Luso (93/06) 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303) 
OVAR — Lamy é Lopes Rodrigues Suc.. Válega 

(53364) 

S. JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231) 

    

Para 

    

— Db Mar à Serra 

ISSOR DAS BEIRAS — Jornal da Tarde    

  

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 
— Futurama 

6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

19.00 
19.30 
20.30 — O Mundo em Foco 

21,30 — Ponto Final 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

  

    

     

     
   

  

    

    

       

  

   

    

        

   

      

EM 22/01/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGENCIA DEAVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 
África do Sul ........ise... RAMO uso 55$75 61875 
Alemanha Ocidental ..... Deutschemark. 63$80 65$00 

Austria ... « Xelim ... ça ag00 9$20 

Bélgica . .. Franco . 2$962 3$162 

Brasil.. ... Cruzeiro $007 $017 

Canadá nota: - Dólar .. 111$30 113880 
Canadá notas maiores .. Dólar 111$80 114$30 

Dinamárca Coroa 17535 17875 

Espanha ..... Peseta so95 14113 
EUA. notas e 162... Dólar 156870 '160$20 
E.U.A. notas maiores ... 157820 160$70 
Finlândia 28$75 29835 

França 20$80 21850 
Holanda . 56860 57870 
Irlanda 195$15 199815 

itália $085 $095 
Japão $749 $784 

Norueg: 20$65 21$15 
Reino Unido ... 226$25 
Suécia 
Suíça . 
Venezuela . 

                  

     
      

  

     

  

   

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ...sesessssssssnesse «RN 

Bombeiros Novos e Socorros 
a Náufragos 22323-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 

EDP... 20326 
Guarda Fiscal 21638 

GNR... tao 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) .. 23428 

'PSP neo e 22022 

Serviços Municipalizados 22631-23055 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 
TURISMO cuisssiiso 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários ............ 2.259 

Hospital... Emap ueeeea 62074 

EDP irei iatecdio Z 63557 

GNR .....s..=e ra Ba4i7 

Servipos Municipalizados (Avarias) ....... 6222€ 

Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

Bombeiros Voluntarios ...... 42122 

Hospital 
6213346 

EDP... ' E E 64151/2 

Serviços Municipalizados ....... 62762 

ONR os ersemeesmemereemten 5259: 

VAR — (056) 
Bombeiros Volumários 
Hospital . ae 

EDP 
ENR 
PSP 5 
senvicos Mul dos .... 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) usei 23 

Hospital ... . 22133/4/6 

EDP. 27017/98 
=. 23311 

PSP. 5 «ooo, 22022 

Serviços Municipalizados ............. +. 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros . 32122-32157 

GNR. 32451 

PSP .. 32022,     

Feira de Pardilhó (Estarreja) 

ESCUBRA AS DIFERE 
  

1—Tijoio 5— Pão 
2— Garrata 6— Armário 

3 — Vassoura 7— Relógio 
4 — Cabo da pá & — Caiças do padeiro     

  

  

  

        

HORIZONTAIS: 1 — Acto de bater ou de ser 
batido; magoado. 2 — Ocupe; nome de mulher 
mulher astuciosa. 3 — Magaia; extremidade da 
agulha onde se enfia a linha; fedor. 4 — Letra grega   
  

PROBLEMA N.º 178 

  

Porto; contr: de pron. pes. lhe e ant. a. 5 — 
Preposição simples; companheirismo; pata. 6 — 
Bazófia; sódio (simb. quim.); oferece: entregarei 
7 — Bando de aves que voam juntamente: aquela 

que nega. 

VERTICAIS: 1 — Trapaça ao jogo; iguale. 2 — 
Receara; população. 3 — Preposição; tamanco; 
vogal. 4 — Face; rebanho de gado graúdo. 5 — 
Aquela que faz locução. 6 — Padecimentos; 
doenças do sono. 7 — Pão doce; devastação; 
simbolo quimico do gálio. 8 — Riso de escárneo 
indício. 9 — Possuida: árvore poniácea, frutitera. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 178 

VEOOVOIN —VOVONIE — AUVO — VA — VN — 
Odyd — ad — NIDVOVEVINVO — NOD — VHT — 
OL —0H —VOVLid— NO — VLyBVI — VLOS — 
S3H0100 — JWOL — OGIHON0A — VI3GaLVE   

QUINTA-FEIRA, 23 JANEIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Rad 
HOJE 

RTP—1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — As Aven- 
turas de Marco Polo 
18.35 — Notícias 
18.55 — Curso de Inglês — (Follow Me). 
19.20 — Desporto 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «O 

Plástico». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Campanha Eleitoral 
21.05 — Louco Amor 

21.45 — Programa da Direcção de Infor- 

mação 
22.45 — Crime, Disse Ela 
23.40 — Último Jornal 

RTP—2 

19,30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Rockett 
Robinhood». 
20.00 — Conheça Melhor 
20.30 — Homens de Boa Vontade — Jerpha- 
nion hesita em entrar numa loja maçónica e Jallez 

tenta reconquistar uma antiga amante, a bela 

Juliette Verand, já casada. - 
21.40 — Encontros Com... — Nella Maissa — 
A pianista Nella Maissa interpreta, ao piano, 
várias obras de Domingos Bom Tempo. 
22.30 — Jornal da Noite. 

  

AMANHÃ 

RTP—1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Anima- 
ção» — Desenho animado burlesco. 
18.30 — Notícias 
18.45 — A Forma das Coisas 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «O 

Agzoto». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Campanha Eleitoral — Periodo. re- 

servado aos candidatos. 

21.55 — Comunicação do Presidente da 
Comissão Nacional de Eleições 
22.00 — Louco Amor 
22.40 — Wallenberg 
23.30 — Sarilhos com Elas 
00.00 — Último Jornal 

  

RTP—2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Ferdy» 
20.00 — Enquanto é Tenpo — A necessidade 
imperiosa de se defender o meio ambiente é o 
tema desta série de programas. 
20.30 — Espaço Jazz — «Mayport All That 

Jazz». 
21,30 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

  
    

  

  

Principais acontecimentos registados 

no dia 23 de Janeiro: 

1542 — O rei Henrique VIII, de Inglaierra, 

assume o título de rei da Irlanda. 

1570 — O conde de Moray, regente da Escó- 

cia, é assassinado. 

1668 — A Inglaterra e a Holanda assinam a 

Aliança de Haia. 
1777 — O Marquês de Pombal manda incen- 

diar a Trafaria. 

1799 — Tropas francesa 
italiana de Nápoles. go 

1849 — A Prússia sugere a união alemã, sem 
a Áustria. 

  

   

1878 — OQ Governo britânico envia a Armada 
para Constantinopla a pedido do sul- 
tão Abdul-Hamid II. 

1905 — Morre. em Lisboa, o caricaturista e 
ceramista Rafael Bordalo Pinheiro, 
criador da figurado «Zé Povinho». 

1920 — A Holanda recusa-se a entregar aos 
aliados o antigo kaisser alemao Gui- 
lherme-II, que deveria ser julgado 
como criminoso da Primeira Guerra 
Mundial. 

1937 — Dezasséte dirigentes comunistas 
confessam, em Moscovo, que cons- 
piraram com Leon Trotsky para der- 
rubar o regime de Estaline. 

1945 — Forças soviéticas alcançam o Rio 

Oder, no decurso da Segunda Guer- 

ra Mundial. 

1949 — Realiza-se na «Quinta das Pedrei- 

ras» — antigo centro hípico — um 
comício da candidatura do general 
Norton de Matos, que ficaria conhe- 
cido como o «“Comício da Fonte da 
Moura». 

1963 — Inicia-se na colónia portuguesa da 

Guiné a luta amada de libertação 

nacional dirigida pelo PAIGC. 

1964 — A Indonésia e a Malásia concordam 

em estabelecer um cessar-fogo na 
disputa fronteiriça. 

1968 — A Coreia do Norte apresa, no mar do 

Japão. o navio patrulha norte-ame- 
ricano « Pueblo», prendendo a tripu-   

Efemérides: 

  

capturam a cidade , 

lação sob a acusação de espiona- 

gem. 
1973 — Richard Nixon anuncia O estabele- 

cimento de um acordo com vista ao 
termo da guerra do Vietname. 

1980 — O Papa João Paulo Il alude à viola- 
ção dos direitos humanos na sequên- 
cia da prisão, em Moscovo, do dis- 
sidente soviético Andrei Sakharov. 

1981 — A escritora Margarite Youcenar tor- 
na-se a primeira mulher a ser admi- 
tida na Academia Francesa. fundada 
em 1635. 

1982 — A França assina. com a URSS. um 

contrato de fomecimento de sas 
natural. apesar das objecções levar 

tadas pela Administração norte- 

-americana 

1983 — O Presidente da República portu- 

guesa, Ramalho Eanes, anuncia a 

«dissolução a prazo» da Assembleia 

da República 

      

— O satélite soviético «Cosmos», fora 
de controlo, entra na atmosfera ter- 
restre, desintegrando-se sobre o 

Oceano Índico. 

1984 — E entregue no Parlamento português 
um abaixo-assinado contra a legali- 
zação do aborto. subscrito por mais 
de 545 mil pessoas adultas de todo o 

País. 

— O Primeiro-Ministro chinês. Zhao 
Zivang. afirma em Vancouver. 
Canadá. que não haverá mais revo- 
luções culturais no seu pais. 

1985 — O Chefe do Estado-Maior das Forças 
Armadas filipinas, Fabian Ver. dois 
outros generais e mais 23 indivíduos 
são acusados, em Manila, de envol- 
vimento no assassínio do lider da 
oposição Benigno Aquino. 

Este é o vigésimo terceiro dia do ano. 
Faltam 342 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Não te cases por 
dinheiro... Podes pedi-lo emprestado muito 
mais barato...  — provérbio escocês.   
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«TAÇA DISCIPLINA» 

9 

  | DIVISÃO 

Oliveirinha mantém confortável avanço 

  

          

   

  

   

    

   

                        

   

    
   

  

  

          

   

    

      

    

      

   

      

   

  

      

        

  

  

Numa jornada em que apenas dois dos dezmelhores graças a uma disciplina que se sauda e deseja se Paredes do Bairro Esmoriz . 

| mantenha — as mexidas na tabela não foram de vulto. Pinheirense ..... Sanguedo . 

a E Hganos om perelzados; opa er Gees Algumas trocas de lugares, mas nada de muito signi- Paços de Brandão 49 Arrifanense 
aplicados pela A.F. Aveiro não foram muito pesados —  ficativo. Pessegueirense 55 Aguinense . 

Macinhatense 60 Carregosens: 98 

Gatanha coceira cenriaer ara coa 32 — Amoreirense 60 Cucujães 
CLASSIFICAÇÃO PONTOS paivense 83 FIDEC ão 70 Bustelo 3 

Oliveirinha . 6 Barrô 35 FiÃOS isa 70. Argoncilhe 

LAAG .... 15 Lobão . 36  S.JoãodeVer . 70 Bustos... 
Vaguense 27 Cortegaça . 38 Arouca 76 Real Nogueirense . 

Pampilhosa 27 Avanca .... 42  Oiã.. 81 Famalicão . 
Fermentelos . 29 -Milheiroense . 45  Valecambrense ....... 84 Fajões 

Caldas de S. Jorge 14 Alvarenga 35 
1Z 7 z a Mourisquense 18 Sosense . 36 

amarrosa já lá está em cima... Pera 18. Gli Dum 5 
Mac. Cambra 20 Eixense........... “4 

é ad Monsarros 22 Vi 
A nota saliente desta semana é a de a equipa de (18) e Barcouço (14), foram de pouco significado para cayão .. 23 Vita 5 p= 

Mamarrosa ter chegado ao topo da tabela para partilhar provocar alterações sensíveis na tabela. No entanto, as mrense 24 MacieiraideSames 48 
o comando com o Pedorido. equipas referidas tiveram «quedas» de algum signifi- Troviscal 25 Vista Alegre ...... 48 

As penalizações, à parte das aplicadas ao G.D. de cado. Beira Vouga EB =“Guizenda 49 
Mosteirô (41 pontos), Poutena (22), Macieira de Sames “Unidos ...... 28 Barcouço 55 

Valonguense 28 Mosteirô F.C. 55 

CLASSIFICAÇÃO o Re a Águas Boas .. 69 

Casal Comba ...... - Rormariz ia 
Ponte Vagos Relâmpago “1 Poutena 87 
il a Nege.. 32 Benfica de Arinhos 89 

Mamarrosa . dede Tarei .. 32 S. Roque 120 
Padorido .. Pinga Anes iso 33. Santin asse 188 

Torreira isolou-se graças ao «chumbo» dos estudantes mos .. 
Novo lider desta tabela por via da penalização aplicada à 

equipa da Universidade de Aveiro que se viu relegada para 

a 10.º posição. Os castigos mais significativos foram 
para o S.V. Pereira (46 pontos), Arviscal (18), e Univ. de 

    

Aveiro, Parada de Cima e Rocas do Vouga (12 cada). 
Com mexidas sensíveis, a tabela ficou agora assim 

ordenada: 

    

CLASSIFICAÇÃO PONTOS | 
Talhadas .. 4 

Torreira ... = Bonsucesso 8 
Vila Viçosa - 2 Recardães ... .8 

        

   

      

   

  

AZENHA esa sis stand 
Beira Ria 
Ajax .. 
Ribeirinhos 
Univ. Aveiro . 
Paradela 
Parada de Cima 
Rocas do Vouga 
Mogofores 
Estrela Azul ......... 

Vimieirense 
Arviscal . 
Outeiro .. 
Couvelha 
Fogueira ... 
Murtoense .... 
Parada do Vouga 
Canedo ,. 
Quintas 
S.V. Pereira 
Soutense .. 

        

    

      

SS 
e 

    

ACTIVIDADES DO INATEL 

  

Abertas inscrições 
para a Meia-Maratona Nacional 
a realizar em Coimbra 

Encontram-se abertas na delegação do INATEL em 
Aveiro inscrições para a Meia-Maratona Nacional que 
será disputada no próximo dia 23 de Fevereiro, no 
percurso Meãs do Campo-Marginal do Estádio Univer- 
sitário de Coimbra, numa extensão de 21 quilómetros. 

Cada Centro do INATEL pode inscrever o número de 
equipas que achar conveniente, tendo em atenção que 
cada equipa deverá ser composta por três atletas, sendo 
aquele organismo quem subsiídia a deslocação de cada 
atleta classificado até ao 60.º lugar (seniores mascu- 
linos) e 30.º (seniores femininos e veteranos) com 3850 
por quilómetro percorrido da residência ao local da 

prova e respectivo regresso. Um terço dos atletas 
melhores classificados daquela prova ficarão automa- 
ticamente convidados a participarem numa prova de 
fundo a realizar em Santa Maria da Feira, em 23 de 
Março, com todas as despesas pagas pelo INATEL. 
Serão então apurados 40 atletas seniores masculinos, 
30 atletas femininos e 30 veteranos. De realçar ainda 
que estas condições dizem apenas respeito aos atletas 

filiados no INATEL. 
As inscrições para a Meia Maratona Nacional que 

como já se disse se disputará em Coimbra terão de ser 
acompanhadas de um atestado médico em papel selado 
e com a assinatura devidamente reconhecida 

  

CAMPEONATO DISTRITAL DE DAMAS A 8 E 15 DE FEVEREIRO 

O Campeonato Distrital de Damas terá lugar nos 
próximos dias 8 e 15 de Fevereiro e destina-se a 
equipas. Assim estão seis equipas inscritas: CCD Oliva 
B, CP Amoreira da Gândara, CCD Oliva À, CP César, CPT 
S. João da Madeira Be CPT S. João da Madeira A. 

O calendário é o seguinte: 

1.º Jornada — 8 Fevereiro — 14.30 horas 

CPT S. João da Madeira A-CP Amoreira Gândara 
CCD Oliva B-CCD Oliva A 
CP César-CPT S. João da Madeira B 

2.º Jornada — 8 Fevereiro — 18 horas 

CPT S. João da Madeira A-CP César 
CCD Oliva A-CPT S. João da Madeira B 
CCD Oliva B-CP Amoreira da Gândara 

3.º Jornada — 8 Fevereiro — 21.30 horas 

CPTS. João da Madeira B-CPT S. João da Madeira A 
CP César-CCD Oliva B 
CP Amoreira Gândara-CCD Oliva A 

4.º Jornada — 15 Fevereiro — 14.30 horas 

CCD Oliva B-CPT S. João da Madeira A 
CPT S. João da Madeira B-CP Amoreira da Gândara 
CCD Oliva A-CP César 

5.º Jornada — 15 Fevereiro — 18horas 

CCD Oliva A-CPT S. João da Madeira A 
CP Amoreira Gândara-CP César 
CPT S. João da Madeira-CCD Oliva B 

As primeiras três jornadas deste campeonato dis- 
trital de Damas terão lugar na Casa do Povo de César 
enquanto as duas últimas serão disputadas na Casa do 
Povo de Amoreira da Gândara. 

Sobre o horário previamente estabelecido para cada 
jornada haverá uma tolerância de 15 minutos que depois 

de esgotados originarão falta de comparência à equipa 
em falta De realçar ainda que 0 campeonato será 

disputado pelo regulamento dos Campeonatos Des- 

portivos do INATEL, nomeadamente o estipulado nas 
disposições especiais da modalidade de damas 

CAMPEONATO DISTRITAL DE TÉNIS DE MESA 

INICIA-SE A 30 DE JANEIRO 
Inicia-se no próximo dia 30 de Janeiro o Cam- 

peonato Distrital de Ténis de Mesa por equipas que será 
organizado pelo INATEL e conta com a presença já 
assegurada de sete equipas: CCD Brisa, CCD-CTT, CPT 
S. João da Madeira A, CPT S. João da Madeira B, CCD 
Oliva, CCD Proleite e CP Oliveirinha. 

O calendário daquele distrital está assim delineado: 

1.º Jornada — 30 de Janeiro 

CCD Proleite-CCD Brisa 
CCD CTT-CCD Oliva 
CPTS. João da Madeira A-CPT S. João da Maderia B 

2.º Jornada — 4 Fevereiro 

CCD Brisa-CPT S. João da Madeira A 
CPT S. João Madeira B-CP Oliveirinha 
CCD Proleite-CCD Oliva 

3.º Jornada — 6 Fevereiro 

CCD CTT-CPT S. João da Madeira B 
CCD Oliva-CCD Brisa 
CP Oliveirinha-CCD Proleite 

4. Jornada — 13 Fevereiro 

CPT S. João da Madeira A-CCD Oliva 
CCD Proleite-CCD CTT 
CCD Brisa-CP Oliveirinha 

5.º Jornada — 18 Fevereiro 

CPT S. João da Madeira B-CCD Proleite 
CP Oliveirinha-CPT S. João da Madeira A 
CCD CTT-CCD Brisa 

6.º Jornada — 20 Fevereiro 

CCD Oliva-CP Oliveirinha 
CCD Brisa-CPT S. João da Madeira B 
CPT S. João Madeira A-CCD CTT 

7.º Jornada — 25 Fevereiro 

CP Oliveirinha-CCD CTT 
CPT S. João Madeira A-CCD Proleite 
CPT S. João da Madeira B-CCD Oliva 

Todas estas jornadas se realizam às 21 horas, ha- 
vendo uma tolerância de 15 minutos passados os quais 

será aplicada falta de comparência 

ISOS SS TS STE E mor 

ALTERAÇÕES ÀS JORNADAS DOS NACIONAIS 

REPESENSES-BEIRA MAR EM JUNIORES 
SÁBADO ÀS 15.30 HORAS 

No próximo sábado a Taça de Portugal ocupa lugar 
de destaque com a realização dos dezasseis avos de final 
daquela competição. De salientar que esta jornada da 
Taça de Portugal se realiza no próximo sábado dado que 
no domingo a atenção se centrará nas eleições para a 
Presidência da República, sendo essa a razão porque no 
próximo dia 26, não estão marcados quaisquer aconte- 
cimentos desportivos. 

Mas a essa jornada previamente marcada para sá- 

bado há a registar uma antecipação para a noite de 
sexta-feira respeitante ao encontro que se disputa na 

Ilha da Madeira entre duas equipas primodivisionárias 
como sãc o Marítimo e o Desportivo de Chaves e que 
principia pelas 21 horas. 

Há ainda a registar outra alteração à eliminatória da 
taça já que o jogo Lusitânia dos Açores-Paços de 
Ferreira iniciar-se-á pelas 14.30 horas; no Campo 
Municipal de Angra do Heroísmo. 

Mas também nos escalões mais jovens há a registar 
algumas alterações como é o caso do jogo Paços de- 
Ferreira-Lusitânia de Lourosa a contar para o Cam- 

peonato Nacional de Juniores — Zona Norte — Série B 
que terá lugar no Estádio da Mata Real, em Paços de 
Ferreira, às 15 horas. 

Para o mesmo escalão etário mas já na Zona Centro 
sofreu também modificação o jogo Repesenses-Beira 
Mar, para a série B e que será disputado no Campo 
Montenegro Machado, em Repeses, cerca das 15.30 
horas
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DESPORTO 

«CHICO» FIGUEIREDO: ELE É O HOMEM DO KARTING 

Deve-se promover e descentralizar 
o Karting 

Começou a despontar para o karting quando tinha 
quinze anos e daí para cá não mais parou. Francisco 
Figueiredo (o Chico) tem 33 anos, é casado e tem um 
filho. Vive e trabalha em Aveiro e é um craque daquele 
desporto automóvel. 

A reportagem do «Diário de Aveiro» esteve em sua 
casa e soube tudo sobre os sonhos e as realidades deste 
homem simpático, afável e companheirão. Para já 
«Chico» Figueiredo quer ir ao Campeonato Nacional de 
Karting deste ano que se realiza a 22 de Fevereiro, mas 
é essencial 0 necessário apoio para a equipa e isso 
parece estar difícil de concretizar. 

«Chico» Figueiredo já foi campeão nacional da 
modalidade em 1979 emo seu palmarés conta ainda com 

dois segundos lugares nos nacionais de 1976 e 1978; 
três terceiros em 1977, 1980 e 1982; dois quartos em 
19816 1985; um quinto em 1984 e um sétimo em 1983 

«Chico» Figueiredo referiu ao nosso jornal que 
«gostaria de ser agora campeão nacional, mas 
com um motor fabricado no nosso País» e 
adiantou «pedi publicidade para poder comprar 
um motor que custa cerca de 500 contos no 

estrangeiro». 
Reconhece que sem apoio é difícil continuar e que o 

karting é um desporto caro, lamentando que não exista 
um kartódromo na zona centro do Pais. Agora que o 
kartódromo do Estoril foi eliminado resta apenas (in- 
felizmente) o do Porto ou melhor o de Leça da Palmeira. 

Está de acordo em que este desporto devia ser 
apoiado pelos organismos estatais e até pelo Automóvel 
Clube Portugal (ACP) e refere que sem esse apoio há 
valores que aparecem e que não conseguem evoluir, 
acabando por desaparecer. Diz-nos ainda que costuma 
competir com indivíduos que compram karts por mil 
contos enquanto aquele que ele e os seus pares pilotam 

compram-se por ...duzentos contos. 

HÁ EM PORTUGAL BONS PILOTOS 

«Os preços são muito elevados como o 
foram já em 1975 o que entrava o desenvol- 

vimento da modalidade», e refere ainda que o ACP 
«deveria promover mais o karting ao nível de 
outras cidades e não centralizar apenas em 
Lisboa e Porto». 

Considera ainda que a própria descentralização 
«beneficiaria ainda a própria concorrência e a 
questão da publicidade». No problema da di- 
vulgação da modalidade pensa que «deve haver mais 
apoio e divulgação sobretudo a nivel da 
Comunicação Social e principalmente por 
parte da RTP, pois só quase os jornais espe- 
cializados é que abordam o tema». 

«Há em Portugal bons pilotos e uma ju- 
ventude muito boa no ramo», sustenta «Chico» 
Figueiredo, para acrescentar de seguida, «poderia- 
mos ter mesmo em Portugal bons pilotos de 

Fórmula 1 se o apoio ao Kart fosse um facto». 

UINTA-FEIRA, 23 JANEIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

O nosso parceiro de conversa como já devem ter 
reparado, é um homem bem inserido no meio e já correu 
ao lado de alguns vultos como Ricardo Patrese e Ayrton 
Senna, verdadeiros nomes sonantes do «circo» que é a 
Fórmula 1. E apologista da União dos pilotos de karting e 
lamenta que a Associação de Pilotos daquela espe- 

cialidade que nasceu no Porto em 1982 tenha morrido 
logo à nascença. 

O seu sonho do momento é iniciar os miúdos de 8 
aos 10 anos no karting e — para isso — é importante 
que haja apoio da Câmara de Aveiro e do Turismo (e não 
só) pois é preciso comprar karts e sobretudo espaço 
para que a Escola de Karting possa funcionar e seja uma 
realidade. 

Como que a completar-nos a ideia do seu sonho 
disse-nos o «Chico» Figueiredo: «o Karting é a 
melhor escola de pilotagem ao nível do des- 
porto automóvel». Esperando que 0 apoio neces- 
sário para a sua participação no Campeonato Nacional 
surja, «Chico» Figueiredo sustenta que seu grande 
sonho é criar uma escola de karting em Aveiro. 

Deixámos o piloto, um homem que vive no seio dos 
automóveis. Mecânico de profissão considera que 

Angola, onde viveu muitos anos, e onde se iniciou no 
karting, «tinha boas condições para os despor- 
tos motorizados e grande apoio das empre- 
sas». 

António Veríssimo 

  

O empurrão, por vezes, também é necessário 

  

HÓQUEI EM GELO 

União Soviética 
vence nos Estados Unidos 
e regressa de bolsos cheios 

Duas equipas soviéticas de hóquei no gelo que 
completaram recentemente um torneio de 10 jogos, nos 
Estados Unidos, regressaram a casa felizes, contentes e 
de bolsos cheios de dólares. 

O sucesso dos soviéticos, que triunfaram em todos 
os jogos, deu direito e arrecadarem 250 mil dólares em 
moeda corrente, de acordo com o pedido feito pelos 
visitantes. 

Além de regressarem de bolsos cheios, os 
soviéticos foram tratados como «convidados de 
primeira classe, tanto nas viagens de avião, alojamento 

em hotéis, como pagamento de todas as despesas de 
deslocações» — anunciou a Associação da Liga Norte- 
-Americana. 

Cerca de 147 mil espectadores assistiram nos 
Estados Unidos às exibições das equipas o «Exército 
Vermelho de Moscovo» eo «Dinamo de Moscovo». 

Monumento -olímpico 
é alvo de críticas 

Críticas da opinião pública na Coreia do Sul puseram 
em causa a segunda versão do projecto para a 
construção do monumento comemorativo dos Jogos 
Olímpicos de 1988 em Seul — anunciaram ontem os 

dirigentes municipais. 
Lembraram que o primeiro projecto havia já sido 

submetido a alterações, pelo arquitecto Kim Chung-Op, 
devido a várias objecções apontadas pelos municipes. 

O novo projecto, com um tamanho três vezes 

superior ao original, tem uma estrutura de cerca de 90 

  

ATLETISMO 

Académico da Malaposta e Raul Cruz 

venceram Volta a Anadia 
Numa organização conjunta da Comissão de Festas 

de S. Sebastião e da Secção de Atletismo do Clube 
Académico da Malaposta, realizou-se no passado dia 18 
de Janeiro de 1986, a «Volta à Vila de Anadia», na 
distância de 9.000 metros. 

A luta foi renhida e de início a vitória individual 

parecia pertencer a Eugênio Alves que se chegou a 

isolar, mas na parte final, Raul Cruz mais fresco, 
conseguiu vencer com todo o mérito e com relativo 
avanço. 

Por equipas houve domínio absoluto do Clube 
Académico da Malaposta. 

Classificação: Individual — 1º Raul Cruz — 
C.A. Malaposta— 27 minutos 45 segundos; 2 º Eugénio 
Alves — G.1.C. Águeda — 27,56; 3.º Jorge Lopes — 
C.A. Malaposta — 28,03; 4.º Eduardo Pádua — B.U 
Balsa — 28,07, 5.º Filipe Governo — Aca. Viseu — 
28,15; 6.º António Pinho — C.A. Malaposta — 28,28 

7.º José Lopes — Drizes — 28,39; 8.º José Abrantes 
—fAca. Viseu. — 28,55; 9.º Adérito Fontes — CA. 
Malaposta — 28,58. Equipas — 1.º Clube Académico 
Malaposta — 10 pontos; 2.º Académico Viseu — 35; 3.º 
Ginásio Clube Águeda — 36. 

metros de altura, apresenta no topo cinco cilindros, 

representando o simbolo oficial dos Jogos Olimpicos 
O monumento, a ser erigido próximo do principal 

Estádio Olímpico de Seul antes do inicio dos Jogos, está 
orçado em 10 milhões de dólares (cerca de um milhão e 

600 mil contos). 
As críticas surgiram quanto às proporções gigan- 

tescas do monumento. a configuração dos cilindros que 

dizem fazer lembrar «um lançador de rockets» 
acusando igualmente o elevado custo da obra. 

Os dirigentes autárquicos, que pediram anonimato, 
anunciaram que O projecto vai ser submetido a uma 
terceira alteração. 

Por outro lado, a Coreia do Sul já está a pensar em 
organizar os segundos Jogos Asiáticos de Inverno em 
1990, segundo anunciou o presidente da Associação 

Sul-Coreana dos Desportos Amadores, Kim Chong-Ha 
Afirmou que a Coreia do Sul já contactou outros 

paises participantes a pedir uma posição quanto à 
proposta surgida, acrescentando que a decisão será 

divulgada em Fevereiro. 
O calendário da próximo edição dos Jogos Asiáticos 

de Inverno será decidido: num encontro dos membros 
do Conselho Olimpico da Ásia (OCA), a realizar durante 
Os primeiros Jogos em Sapporo, Japão, entre 1 e 8 de 
Marco 

 



DIÁRIO DE AVEIRO quinta-reira,     
* CANON — Fotocopiadoras 
— Rua Capitão Sousa Pizar- 

ro, 23. Telefs. 29820/70 — 
Aveiro. 

  

e T3,com garagem, vende-se. 
Telef. 23528 — Aveiro. 

* OCULISTA AVEIRENSE — 
Todo receituário. Telef. 

“ CASA, vende-se. Av! Araú- 22880 — Aveiro. 
jo e Silva. Telef. 23528 — 
Aveiro. * AÇÚCAR FRUTOS — Centro 

Dietético Girassol— Aveiro. 
e VIVENDAS desde 2.200 

contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

* MORADIA, vende-se. 5300 
contos, Próximo. Renault * TRICOTADEIRA, oferece-se 
(Cacia). Telef. 29971 — para trabalhar para loja 
A vs criança. Contacte telef. (034) 

721572. 
e QUINTA EM RECARDÃES. 
Vende-se, Telef. 63416 — 
Águeda 

* BOUTIGUE «ARLETE» — Vi 
site-a. Pagará metade do 
preço marcado nas etique- 
tas. Av.* Lourenço Peixinho, 
195. Telef. 29777 — Aveiro. 

  

e ARMAZÉM cave), aluga-se. 

Telef. 28615 — Aveiro. * BALSEIRO, IRMÃOS VIDAIS 

& FREIRE, LDA. — Móveis é 
carpintarias. Telef. 94186 — 
Arrota-Costa do Valado. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rus 
da Cabreira. Telef. 23571 — 

S, Bernardo. 
e DISTRIBUIDORES PRODU- 

TOS ALIMENTARES. Telef. 
321356 — lihavo. 

* ESCRITÓRIOS, alugam-se 
Av.º Lourenço Peixinho, 173 

— Aveiro. 

e BOUTIQUE «JONAS». Vi- 
site-a. Telef. 361565 — Ga- 

fanha da Nazaré. 

e ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Rua Luis de Camões, 102. 

Telef. 63850 — Agueda. 

* ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Telef. 26555 — 
Aveiro. 

  

e JORNAISAIVROS/REVIS- e ARRAIOLOS — Restauro ta- 
TAS — Rua LuisdeCamões, petes/franjas — Rua do Car- 

58 — Cacia. ril,64-1.º — Aveiro, 

    

* GELATARIA «PINGUIM» — e TALHO PEDRO ALBERTO — 
” Cefítro Oita — Aveiro. Rua Cónego Maio — S, Ber- 

nardo. 
e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NA» — visite-s — Aveiro. e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G: Guer- 
* ALTARTE — Decoradores — ra, 21 — Aveiro. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 

O CAFÉ «CASA SOUSA» — 
Brejo— Águeda. 

* LOJA DAS MEIAS — Telef. 

22454 — Aveiro. 

  

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — 

Aveiro. e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 
TRADUÇÃO — Inglês-Fran- 

cês-Alemião. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.º-Dt.º, Telef. 

26923 — Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha ca- 
seira. Telef. 24626— Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 

24950 —S. Bernardo. 

  

e MINIMERCADO trespassa- 
-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

o TRESPASSA-SE CAFÉ. Pra- 

cardo Municipio, 20. Telef 
62856 — Águeda. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — 

Aveiro. 

e DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro, e TRESPASSA-SE ESTABE- 

LECIMENTO. Rua Luis de 

Camões, 108/12. Telef 

62270 — Águeda. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro, 

    : «DIÁRIO DE AVEIRO», 
! Cupão de assinatura E 
: Desejo tornar-me assinante do «Diário de Aveiro. e : 
! escolho a modalidade de: 4 meses [7] ; 1 ano [) . 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a : 

    

remo 
1 Peixinho, 96:D 1.48 — 3400 AVEIRO. 

  

  

E ORLA 

  

Para beneticiar desta iniciativa do DIARIO DE 
AVEIRO... publicundo anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes, 

|. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiros, na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B; 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas S palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

E Se. no emanto. o leitor pretender publicar um 
numero superior de palavras. pagará apenas 15$0U 

por cada palavra além das cinco 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 

Neste caso, se O texto exceder as cinco palavras, 

juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras à 

  

mais. 

«Telefone «Ou «Rua das ..... iss 
contam apenas apo uma palavra. 

f | 

  
  

    

Se preferir contacte-mes pelas telefones (834) 24601 ou 20627. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ÁGUEDA 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

O Dr. António de Oliveira Mendes, Juiz de 
Direito do 1.º Juízo do Tribunal Judicial da 
comarca de Águeda: 

| Faz saber que correm éditos de 30 dias citando a 
| interessada MARIA ISABEL ALMEIDA GOMES, solteira, 
maior, com a última residência conhecida em Esgueira, da 
comarca de Aveiro, para os termos de inventário facultativo 

n.º 172/85, da 2.º Secção deste 1.º Juízo, por óbito de 
ELÍSIO GOMES DE ALMEIDA; morador que foi em Aguada 
de Baixo, nos quais desempenha as funções de cabeça de 
casal MARIA ROSA DE ALMEIDA LOPES, residente na 
Póvoa do Vale Trigo — Belazaima do Chao — Águeda. 

Águeda, 20 de Janeiro de 1986. 

O Juiz de Direito, 
a) António de Oliveira Mendes 

O Escrivão de Direito, 
a) Megível 

t-Diúriode Aveiro. Nº 82. de 23-1.86) 

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
  

PÉRAS COM CREME 

Pêras q.b. 
Açúcar q.b. 

Baunilha 
8 gemas 
4 claras 
3/4 de litro de leite 

Descascam-se as pêras, cortam-se aos quartos & 
tiram-se os caroços. Cozem-se, durante 10 minutos 

num xarope feito com água e açúcar. Seguidamente 
escorrem-se e colocam-se num Pyrex. Batem-se as 

gemas com as claras é o leite açucarado e perfumado 

com baunilha. Cobrem-se as pêras com esta mistura & 
leva-se ao forno durante 24 minutos. 

s E 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE ÁGUEDA 

2.º PUBLICAÇÃO 
Faz-se saber que no próximo dia 3 de Fevereiro pelas 10 

horas, nos autos de execução ordinária nº 2976 que 
Frankelim Neves, casado, industrial, residente em Águeda 
move contra Maquilar— Máquinas e Frigoríficos, Ld.* com 
sede na Rua Ferraz de Macedo, 22-26 — Águeda que corre 
termos pela 1.º Secção do 2.º Juízo, hão-de ser postos em 
praça para serem arrematados ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos autos diversos móveis no- 
meadamente secretárias, panelas, fagareiros, etc.. 

Águeda, 13 de Janeiro de 1986, 

O Juiz de Direito, 
a) Afonso Manuel Pessoa dos Santos 

A Escrivá-Adjunta, 

a) Helena Maria Simões Morais 
Nº [che 23. ]:867 
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Oito diferenças distinguêm est 
ente descobri-las e se o.conse ir em 2 minutos, tanto melhor. 

  
  

  

    

  

  

dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes. de eventuais imperfeições do próprio RSS 
. (Ver solução noutra página desta edição; 
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BOLACHAS DE QUEIJO 

(para acompanhar assados 
ou para o chá) 

    
Natas 125 g 
Manteiga 125 g 
Farinha 125 g 
Queijo q.b. 

Faz-se uma massa com a farinha, as natas e a 
manteiga e tende-se. Com uma forma rectangular 
cortam-se na massa umas bolachas e sobre cada uma 
põe-se uma fatia de queijo e outra, por cima, de massa 
Assam-se em forno brando. 

Para acompanhar assados cortam-se em tiras e 

servem-se quentes. 

PERU RECHEADO 

Mata-se o peru que primeiro se embebedou com 
aguardente e depena-se a seco. Chamusca-se limpa-se 
muito bem tendo 0 cuidado de não rebentar a pele do 
peito. Lava-se e deixa-se de molho em água e sal com 
rodelas de limao de um dia para o outro. No dia seguinte 
enxuga-se esfrega-se com sal e pimenta, recheia-se o 
papo cozendo as aberturas com agulha e linha. Põe-se 
numa assadeira, cobrindo o peito com fatias fininhas de 
toucinho entremeado e bocados de margarina. Vai ao 
forno. rega-se várias vezes com o próprio molho. 
Começando a alourar, tira-se um instante do forno e 
rega-se com um cálice de Vinho do Porto e volta para o 

forno a acabar de assar. Serve-se com batatas palha. O 

papo do peru pode rechear-se com o seguinte recheio. 

Recheio de castanhas 

1Kg de castanhas 
2 colheres de sopa de manteiga 

Natas ou leite 
Sale pimenta 

Cozem-se as castanhas em água é sal, Tiram-se-lhe 
as cascas e peles e passam-se pelo passador fino 
Junta-se a manteiga, um pouco de leite, ou natas, sal e 

pimenta. Mistura-se tudo e vai ao lume até começar a 

ferver. 

    
   



Última 
  página 
«Não» dinamarquês à CEE 
impede assinatura da reforma 
do Tratado de Roma 

A Presidência da Comunidade 
Europeia adiou ontem a assinatura 
do acordo de reforma do Tratado de 
Roma, depois de o Pariamento dina- 
marquês ter réjeitado as alterações 
acordadas na Cimeira do Luxembur- 
go, em Dezembro. 

A recusa do Parlamento dinamar- 
quês em aceitar a reforma do Tratado 
de Roma decidida pelos Chefes de 
Estado e de Governo da Comunidade 
Europeia, pode abrir uma grave crise, 
consideram em Bruxelas meios 
comunitários. 

O Parlamento dinamarquês pronunciou-se anteon- 
tem por 80 votos contra 75, contra as reformas ao 
Tratado de Roma, decididas no passado mês de 
Dezembro pelos Chefes de Estado e de Governo da 
Comunidade Europeia, reunidos no Luxemburgo. 

A decisão colocou a coligação não-socialista no 
Poder em minoria, tendo o Primeiro-Ministro, Poul 
Schluter, anunciado que convocaria um referendo para 

consultar directamente a população, em princípio no 
final do próximo mês. 

A convocação do referendo, no entanto, deverá 
ocorrer apenas depois do ministro dos Negócios 
Estrangeiros dinamarquês, Ellemann-Jensen, em con- 
formidade com o mandato que lhe foi atribuído pelo 
Pariamento, visitar cinco capitais da CEE para explicar a 
situação e averiguar das hipóteses de uma nova rene- 
gociação da reforma acordada. 

Esta última hipótese, no entanto, parece altamente 
improvável, quer porque o Parlamento dinamarquês não 
especificou até onde poderia ir, quer porque outros 
países, como a Itália, consideram limitadas as reformas 
efectuadas. 

O Parlamento dinamarquês recusa os poderes que, 
em consequência da reforma, seriam atribuídos ao Par- 
lamento Europeu, poderes esses que, por sua vez, este 

considera insuficientes. 
A reforma do Tratado de Roma decidida pelos 

Chefes de Estado e de Governo da Comunidade Europeia 
precisa, para que se torne efectiva, de ser ratificada por 
todos os Parlamentos nacionais. 

A primeira consequência da decisão do Parlamento 
dinamarquês é a de não poder efectuar-se na próxima 

  
BUENOS AIRES — Um jovem tenta usar um telefone público situado numa rua local, onde se 

amontoou grande quantidade de lixo devido à greve dos funcionários que fazem a recolha de 

lixo na capital argentina. 

Teletoro Rewter!NP — Diário de Aveiro 

segunda-feira, no Luxemburgo, conforme previsto, à 

assinatura formal da reforma do Tratado de Roma pelos 

ministros dos Negócios Estrangeiros dos Doze. 
A segunda consequência é a de que, partindo do 

princípio que o referendo venha a ser favorável à 

reforma do Tratado de Roma, só a partir de Março 

poderá ser iniciado o processo da sua ratificação nos 

Parlamentos nacionais. 

Isso significa, provavelmente, que a ratificação não 

estará completa antes do fim do ano, provocando um 

atraso considerável na entrada em vigor de regras cuja 

aplicação era considerada essencial para um reforço da 

eficácia do processo de tomada de decisões da Comu- 

nidade Europeia. 

Uma terceira consequência, caso a reforma do Tra- 

tado de Roma venha a ser rejeitada em referendo, será 

como aliás tem sublinhado o Primeiro-Ministro dina- 

marquês, a necessidade de repensar a posição da Dina- 

marca na Comunidade Europeia. 
Uma parte do Reino da Dinamarca deixou a Comu- 

nidade Europeia no ano passado com a retirada da 

Gronelândia. As ilhas Faroe, por outro lado, igualmente 

ligadas à Coroa dinamarquesa, nunca chegaram a 

aderir. 

Já chegaram 
Os ex-funcionários 
portugueses 
em Timor 

Cerca de três dezenas de portugueses que residiam 
em Timor-Leste desde a invasão daquele território por 
forças indonésias, chegaram ontem ao aeroporto da 
Portela após uma escala na Suíça, mostrando-se visivel- 
mente satisfeitos por se encontrarem em Portugal. 

O repatriamento, organizado sob os auspícios da 
Cruz Vermelha Internacional, realizou-se no âmbito do 
acordo alcançado entre os Governos de Portugal e da 
Indonésia que abrangerá várias dezenas de ex-funcio- 
nários portugueses e seus familiares, ainda residindo 
em Timor-Leste 

A Lisboa chegaram ontem as famílias de Henrique 
Simões, Simão Madeira, Domingos Castro, Jacinto 
Soares e Lourenço Amaral — apurou-se junto de fontes 

timorenses no aeroporto. 

Metge (Porsche) 
e Neveu (Honda) 
venceram 
Rali Paris-Dacar 
(Cont. da 1.º página) 

6 — Andrew Cowan/Hohnstone Syer, Inglaterra, 
Mitsubishi, 7h 40m 33s 

7 — Patrick Zaniroli/Jean. da Silva, França, Mi- 
tsubishi, 14h37m 49s. 

8 — Jean-Pierre Gabreau/Dominique Pipat. Fran- 
ça, Range Rover, 14h48m 45s 

9 — Jean BouchetAacques Villepigue. França 
Tovota, 17h 10m 13s. 

10 — Maurice Gierst/Charles Vouvy, Bélgica, 

Range Rover, 19h 42m 57 

MOTOS 

1 — Cyril Neveu, França, Honda, 72h 49m 18s, 
2 — Gilles Lalay, França, Honda, tim 01s 
3 — Andrea Balestrieri, Itália, Honda, 2h 14m 505 
4— Thierry Charbonnier, França, Yamaha, 3h« 

02m das. ! 
5 — Alessandro de Petri, Itália, Honda, 3h 33m 09s. 

  

  

  

TD 
PRESOS 

6 PRESUMÍVEIS 
GUERRILHEIROS BASCOS 

Seis presumíveis membros da organização 
guerrilheira separatista basca, ETA, foram detidos 
na noite de terça-feira no País Basco e estão inco- 
municáveis, anunciaram fontes policiais. Fontes 
-bascas indicaram que as detenções pareciam estar 
relacionadas com o rapto do industrial e dirigente de 
um clube de futebol basco, Juan Pedro Guzman. Na 
sequência da libertação de Guzman, há duas 
semanas, numa acção policial contra os seus 
sequestradores, foram detidas 16 pessoas. Em 
Madrid, fontes judiciais afirmaram que cinco presu- 
míveis membros dos Grupos Antiterroristas de 
Libertação (GAL), permaneciam, terça-feira, sob 
custódia policial. Os GAL reivindicaram a responsa- 
bilidade por vários ataques contra exilados bascos 
em França. 

«GREENPEACE» 
ABANDONA EXPEDIÇÃO 

À AUSTRÁLIA 
O grupo internacional de ecologistas «freen- 

peace» anunciou ontem, ter abandonado a tentativa 

de estabelecer uma base científica na Antárctida, 
devido à existência de massas de gelo intranspo- 
níveis nos mares à volta daquele continente gelado. 

O líder da expedição, Peter Wilkinson, disse que 0 
navio do «Greenpeace» foi forçado a voltar para trás, 
a meio da viagem, devido à existência de gela junto à 
ilha de Ross, no local onde o navio britânico «Sou- 
thern Quest», que servia de apoio a uma expedição 

privada à Antárctida, se afundou no dia 11 de Janeiro 
depois de ter colidido com um iceberg-A expedição 
do «Greenpeace» tinha 35 pessoas e tentava esta- 
belecer uma base científica na ilha de Ross, para 
investigações e, simultaneamente, para chamar à 
atenção da opinião pública para a sua campanha em 
prolda criação de um parque mundial na Antárctida, 
como forma de protecção do continente gelado. 

BRASILEIROS GOSTARAM 
DOS VINHOS PORTUGUESES 

Uma semana de vinhos portugueses numa das 
mais importantes estâncias termais do Estado brasi- 
leiro de Minas Gerais terminou ontem, com assina- 
fável sucesso. Durante a semana, efectuaram-se em 
São Lourenço palestras sobre os vinhos portugue- 
ses, para além de provas e um curso para «bar- 
mans» € «maitres»-de restaurantes. Pratos típicos 
portugueses serviram de acompanhamento para 
esta mostra de vinhos, que contou com o patrocinio 
do Município local e das delegações no Brasil do 

ICEP e do Centro de-Turismo. 

CONTINUAM OS COMBATES 
NO IÉMENE DO SUL 

As perspectivas para 0 fim dos combates no 
lémene do Sul entre os rebeldes e as forças que 

apoiam o Presidente Ali Nasser Mohammed pare- 
ceram remotas, segunda-feira, já que os combates 
prosseguiram em Aden. Fontes em Sanaa, capital do 
lémene do Norte, afirmaram que os confrontos entro 

facções marxistas rivais não tinham parado apesar 
de notícias divulgadas pela rádio de Aden, contro- 
lada pelos rebeldes, segundo as quais o país estava 
a voltar ao normal, Pessoas que foram retiradas do 

pais: em navios britânicos, franceses e soviéticos 

afirmaram que são numerosos os corpos que jazem 
nas ruas. de Aden. Notícias surgidas na imprensa do 
Golfo indicam que o número de mortos é de nove 
mil. Mais de quatro mil estrangeiros foram levados 
para o Djibouti e uma frota composta por navios da 
Gra-Bretanha, França e União Soviética encontra-se 
ao largo do témene do Sul, aguardando permissão 
dus redeides para transportar mais umas centenas 

de pessoas 

MINEIROS SUL-AFRICANOS 
MATARAM 

DOIS POLÍCIAS BRANCOS 

Dois polícias brancos foram feridos até à more, 

na terça-feira à noite, na Átrica do Sul, por cinco 

mineiros negros que usaram facas e mocas, Fontes 

ligadas aos mineiros do ouro disseram a uma agên- 
cia noticiosa sul-africana que o incidente foi provo- 

cado pela polícia, ao abrir fogo sobre os trabalha- 

dores negros que aguardavam por uma reunião do 
seu sindicato. 

  

  
  

    DIÁRIO DE AVEIRO 
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